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             Curitiba – Paraná – Brasil – Boletim nº 17 – Dezembro 2009 

                             Христос Раждається! 

Estamos despedindo mais um ano e festejando mais um Natal. Como sempre, o mundo passou por muitas dificuldades, 

enfrentando a chamada “crise global”. Os grupos humanos e as pessoas também tiveram suas crises. Quem não as tem? Mas a 

capacidade de superação é grande e permite a evolução, o crescimento, a esperança, novas conquistas. A Conferência sobre o Clima 

em Copenhague demonstrou mais uma vez que, apesar de tantas incoerências políticas, tecnológicas e comportamentais, a 

esperança global num mundo mais sustentável está viva e é possível, desde que as nações e as pessoas busquem essa causa com 

medidas e atitudes concretas.  

 Motivados pelo espírito natalino, buscamos novas energias e 

esperanças. “A esperança é a última que morre”, diz o ditado popular. Mas 

essa esperança é justificada, porque baseada na busca de uma vivência 

autêntica do Natal, superando a onda consumista do “natal comercial” e 

vivendo o Natal cristão, como a presença libertadora e salvífica de Deus 

no meio de nós. São reflexões que desenvolvemos em nossa Mensagem 

de Natal, em ucraniano e português. Essas reflexões natalinas são 

aprofundadas pelo Padre Antônio Royk Sobrinho, OSBM na vertente da 

vivência vocacional e familiar. 

 O Padre Elias Marinhuk, OSBM nos apresenta um comentário 

sobre a Carta encíclica Spe salvi, do Papa Bento XVI, exatamente um 

documento que trata sobre a esperança cristã. Não é preciso dizer que todos os 

documentos da Igreja são verdadeiros instrumentos geradores da esperança 

cristã, necessária para a correta ação humana diante dos inúmeros desafios 

do mundo e da sociedade contem- porânea, que na estreiteza de sua visão 

materialista, secularista e mercantil, não percebe as dimensões mais profundas 

do ser e existir da humanidade. São percepções que, na verdade, 

desumanizam o ser humano e o mundo. 

 Como havia prometido no Boletim anterior, eu fiz uma espécie de 

relatório da minha viagem ao Canadá, narrando as minhas impressões, mas também o meu aprendizado, visitando as Eparquias 

ucranianas católicas daquele belo e culto país. É importante termos a sabedoria de aprender com a experiência dos outros. As 

esperanças são fortalecidas com a motivação das esperanças alheias. 

 A comunidade ucraniana de São Bento do Sul havia esmorecido um pouco em seu ânimo eclesial, mas se renovou em 

torno da construção de sua nova igreja recentemente inaugurada e abençoada. Em grande parte, o Padre Arcenio Krefer, OSBM, 

tem o mérito dessa renovação da esperança. Seu artigo é um resgate da história da comunidade e de sua experiência pastoral naquela 

próspera cidade do norte de Santa Catarina. 

 Vivemos em tempos de crise vocacional, referindo-se especificamente à falta de vocações para a vida sacerdotal e 

consagrada. Mas as esperanças se renovaram um pouco mais com dois eventos ocorridos em nossa Eparquia: a celebração do 

Jubileu de Ouro de fundação do Seminário Eparquial Menor São Josafat em Mallet, no dia 12 de novembro, e a cerimônia dos votos 

perpétuos de quatro Irmãs Servas de Maria Imaculada em Tijuco Preto, Prudentópolis, no dia 21 do mesmo. O Seminário de Mallet 

é um dos poucos seminários menores em funcionamento. As referidas matérias foram preparadas pelas Irmãs e pelo Padre Ricardo 

Mazurek Ternovski. 

 Geralmente, os jovens são vistos como o futuro, a esperança de uma nação e também da Igreja. No artigo escrito pelo 

Padre Valmir Uhren, OSBM, podemos nos informar sobre a Romaria Mariana a Antônio Olinto deste ano e alegrar-nos com o 

ingresso de 54 jovens no Movimento Mariano, de certa forma garantindo que eles serão mesmo a esperança da Igreja. 

 A vida humana sobre a terra é bela, mas também frágil. Existem ganhos e perdas. Mesmo as pessoas de espírito forte são 

provadas em sua fé e em sua esperança. Instituições também passam por essas provações, inclusive a Igreja. Nossa Eparquia passa 

pela provação da perda de um sacerdote em um acidente automobilístico: o Padre Nivaldo Kozlinski, que foi Pároco em Cantagalo. 

Deus lhe dê a recompensa e o descanso eterno por seus trabalhos em prol do Reino. 
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IGREJA CATÓLICA DE RITO UCRANIANO  
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 Os Sínodos são momentos exclusivos em que os Bispos da nossa Igreja Católica Ucraniana se reúnem para analisar sua 

caminhada na esperança evangélica e traçar metas concretas de renovação e novas realizações, imbuídas pelo espírito da esperança 

cristã. Assim, enfrentando o perigo da “gripe suína”, entre os dias 29 de novembro e 05 de dezembro de 2009, os Bispos da Ucrânia 

e da chamada “diáspora” se reuniram mais uma vez em Lviv-Bryukhovychi para tratar e deliberar sobre as mais diversas questões 

referentes ao bem da Igreja e do povo em geral. 

 Falamos acima sobre os jovens. Certamente, na esperança de algo promissor para a sua vida futura, a jovem Oksana 

Jadvijak descreve sua experiência de estudos e aprendizado cultural e existencial numa “Segunda Pátria” – a Ucrânia. 

 As esperanças podem, por algum tempo, enfraquecer e até se apagar diante de grandes tragédias pessoais, sociais, étnicas e 

nacionais. Foi o que aconteceu com o Holocausto, com o Holodomor e outros genocídios. Porém, mesmo diante de tamanhas 

barbáries, o espírito humano, e mais ainda se for motivado e fundamentado na fé cristã, é capaz, como a Fênix, levantar-se das cinzas 

do absurdo e da morte violenta e voar alto para a vida, para a ressurreição. E mesmo obras não tão vistosas, mas de grande poder 

simbólico, como o Monumento dedicado ao Holodomor, inaugurado no Parque Tingui de Curitiba, podem levantar o clamor da 

verdade histórica e da justiça, reacendendo assim a chama da esperança num mundo melhor, mais justo e mais fraterno. 

 O Natal é uma ocasião muito especial para reavivar a nossa fé, a nossa esperança e nosso amor a Deus e ao próximo. Feliz 

Natal! 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

Bispo Eparca 

РІЗДВЯНЕ СЛОВО: 

ВІДЗИСК ХРИСТИЯНСЬКОГО РІЗДВА 

 

До Високопреподобних Отців, Дорогих Ченців і Черниць, 

Співробітників в Душпастирській Праці та Вірних у Христі: 

Христос Родився! 

 

Щорічно, більш свідомі 

християни зустрічаються зі спра-

вою автентичності різдвяних 

святкувань. Автентичність це 

правдивість, легітимність, вгод-

ність і послідовність. Поправді 

говориться, що існують два 

головні роди різдва: один з 

найбільш популярних це комер-

ційне різдво; а найбільш забуте це 

християнське Різдво. Чи можливо 

послідовно погодити обидва? 

Комерційне різдво є дуже 

знане: плід споживацтва і мате-

ріалізму, в ньому є місце тільки 

для тих, хто має потугу й гроші. 

Це ж власне те, що переживаємо 

щоденно під час двох чи трьох 

місяців перед датою 25 грудня. 

Реклами є найбільш творчі й привабливі, яких головним 

персонажем це Папай Ноел, що є секуляризованою 

версією правдивого Папай Ноела – Святого Миколая. 

Ялинки – величезні. Прикраси – різноманітні. 

Освітлення – першоякісне. Багато кольорів. Дійсно, все 

дуже гарне. Але все таки є щось сумним: ринок вспів 

затьмарити значення найкращого християнського 

празника, роблячи з Різдва виключною нагодою для 

споживання. 

Одначе, правдиві християни повинні 

зреагувати на таке явище й відсвяткувати Різдво у своїм 

найбільш автентичнім значенні: Емануїл – з нами Бог, 

Син Божий, Ісус Христос, став людиною і замешкав 

між нами, щоб бути нам Дорогою, 

Правдою і Життям, щоб бути 

нашим Спасителем. 

Християнське Різдво, 

отже, має бути поновно, кожного 

року, нагодою, щоб вся Церква 

шукала автентичність свого буття, 

існування й дії, здійснюючи свою 

взнеслу місію проводу людства до 

правдивого добра, доброчинності 

й краси в Ісусі Христі – той, що 

робить новими всі речі. Різдво має 

бути для кожного християнина, 

тобто того, що справді йде за 

Христом, нагодою більш інтен-

сивної обнови й убожеств-

лювання. Той, що є надзвичайно 

божественним – Син Божий став 

надзвичайно гуманним – Ісусом, 

щоб убожествлювати людину. Убожествлювати 

означає творити, перетворювати і також визволяти, 

викупляти, освячувати й спасати. Те, що є божественне 

гуманізується в те, що є людське; а те, що є людське 

убожествлюється в те, що є Боже через посередництво 

Ісуса Христа. Різдво це щось одночасно Боже й 

людське. 

Християнське Різдво це родитись і відродитись 

в Христі, через Христа і для Христа, щоб ми були 

христоподібні, немовби “другі христи”, які повсякчасно 

продовжують вічну любов Бога до людства, тобто його 

увіковічнюють. Бути християнином це бути Христів, де 

факто, не тільки отак з вигляду. Святий Іван від Хреста 
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не переставав повторювати: “Де немає любові, давай 

любові, і знаходитимеш любов”. Різдво це живий 

Христос в кожного християнина. 

Християнське Різдво це святкувати дату 

народження Ісуса Христа, уникаючи споживацтво, 

тобто: споживаючи те, що потрібне, даючи можливості, 

щоб потребуючі також мали те, що їм потрібне й могли 

веселитися й празникувати не тільки під час різдвяних 

свят, але й під час цілого року. Різдво це відновити 

милосердя, братерство й солідарність, так що різдвяна 

радість і празник стають дійсно автентичними. Різдво це 

єдність і сопричастя духовних, матеріальних і життєвих 

дібр. Різдво це життя в повноті. 

Християнське Різдво це навернення: 

невернутися, зміняти дорогу, залишаючи помилкову 

дорогу й прямуючи правою дорогою. Це скинути 

брудну одежу “старої людини” – Адама й зодягнуту 

чисту запашну одежу “нової людини” – Ісуса Христа. 

Це жити Хрищенням: зректися Сатани з його ділами й 

заангажуватися з Христом і його ділами. Різдво це 

відновитися, зодягнутися в Христа. 

Християнське Різдво це об‟явлення Господа 

Бога: конкретний вияв, що Бог продовжає своє величне 

діло сотворення й спасіння людства через ласку й силу 

любові, що є первісною Божою енергією. Сказала Кіара 

Любіх: “Різдво: Слово стало тілом і засвітило любов на 

землі. Різдво: хотіли б ми, щоб цей день ніколи не 

закінчився. Господи, навчи нас увічнювати твою 

духовну присутність між людьми. Різдво: нехай твоя 

засвічена любов горить у наших серцях, щоб ми 

любилися так як ти бажаєш. Таким способом будеш у 

нас. А як будемо любитися, кожний день може бути 

Різдвом”. “Ісус надаремно був би народився, жив і 

помер, якби ми з ним не навчилися провадити наше 

життя вічним законом любові”. Бог є любов і Різдво це 

конкретизація цієї любові. 

Це дуже приємно й підбадьорюючо знати, 

дякувати Богу, що християнське Різдво існує, бо 

існують автентичні особи – правдиві, автентичні 

християни. Різдво існує і стається в тих, хто не 

замикається в собі, ані не відмовляєтсься від життя 

любові з Богом та з ближніми. Воно існує, бо існують 

люди, які є автентичними яслами, в яких поправді 

народжується Дитякко Ісус. Це живі вертепи! Докла-

даймо, отже, більше любові в нашому християнському 

житті, автентично святкуючи Різдво. 

  

Бажаю всім Веселих Свят і Щасливого Нового 

Року! 

 

Кир Володимир Ковбич, ЧСВВ 

Куритибський Єпарх

 

MENSAGEM NATALINA: 

RESGATE DO NATAL CRISTÃO 

 

Aos Reverendíssimos Padres, Prezados Religiosos, 

Agentes de Pastoral e Fiéis em Cristo: 

Христос Родився! 
 

A cada ano, os cristãos mais conscientes se 

deparam com a questão da autenticidade das celebrações 

natalinas. Autenticidade é veracidade, legitimidade, 

pertinência e coerência. Fala-se mesmo que existem dois 

tipos principais de natais: um dos mais badalados é o natal 

comercial; e o mais esquecido é o Natal cristão. É possível 

conciliar coerentemente os dois? 

O natal comercial é muito conhecido: fruto do 

consumismo e do materialismo, nele só há lugar para quem 

tem poder e dinheiro. É o que vivenciamos diariamente 

durante dois a três meses antes do dia 25 de dezembro. Os 

comerciais são os mais criativos e chamativos, cujo 

personagem principal é o conhecido Papai Noel, uma versão 

secularizada do verdadeiro Papai Noel – São Nicolau. 

Árvores natalinas gigantes. Adornos. Enfeites. Iluminação 

impecável. Muitas cores. Tudo realmente muito bonito. Mas 

não deixa de ser uma triste lástima: o mercado conseguiu 

ofuscar o significado da festa mais bonita do cristianismo, 

fazendo do Natal puro comércio. 

No entanto, os verdadeiros cristãos devem reagir 

diante de tal realidade e celebrar o Natal no seu significado 

mais autêntico: Emanuel – Deus conosco, o Filho de Deus, 

Jesus Cristo, se tornou homem e habitou entre nós para ser o 

Caminho, a Verdade e a Vida, para ser o nosso Salvador. 

O Natal cristão, portanto, deve ser mais uma vez, a 

cada ano, uma oportunidade para que a Igreja toda busque a 

autenticidade do seu ser, existir e agir, realizando sua nobre 

missão de conduzir a humanidade ao verdadeiro bem, ao 

bom e ao belo em Jesus Cristo – aquele que torna novas 

todas as coisas. O Natal deve ser para cada cristão, aquele que 

realmente é seguidor de Cristo, uma oportunidade mais 

intensa de renovação, de divinização. O grandemente divino 

– Filho de Deus se tornou grandemente humano – Jesus para 

divinizar o humano. Divinizar é criar, recriar e também 

libertar, redimir, santificar e salvar. O divino se humaniza no 

humano e o humano se diviniza no divino pela mediação de 

Jesus Cristo. O Natal é algo divino e humano ao mesmo 

tempo. 

O Natal cristão é nascer e renascer em Cristo, por 

Cristo e para Cristo para que nós sejamos cristificados, como 

que “outros cristos”, que perpetuam o eterno amor de Deus 

pela humanidade. Ser cristão é ser de Cristo, de fato, não de 

fachada. São João da Cruz não cansava de repetir: “Onde não 

há amor, coloque amor, e encontrará amor”. Natal é Cristo 

vivo em cada cristão. 

O Natal cristão é celebrar a data do nascimento de 

Jesus Cristo, evitando o consumismo, ou seja: consumindo o 

necessário, alegrando-se e festejando, dando chances para 

que os necessitados também tenham o necessário e possam 

se alegrar e festejar não somente durante as festas natalinas, 

mas durante todos os dias do ano. Natal é renovar a caridade, 
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a fraternidade e a solidariedade, tornando assim a alegria e a 

festa natalina autênticas. Natal é união e comunhão de bens 

espirituais e de bens materiais, vitais. Natal é vida em 

plenitude.  

O Natal cristão é conversão, é converter-se, mudar 

de caminho, deixando o caminho errado e tomando o 

caminho certo. É tirar a roupa suja do “homem velho” – 

Adão e vestir a roupa limpa e perfumada do “homem novo” 

– Jesus Cristo. É viver o Batismo: renunciar a Satanás e suas 

obras e comprometer-se com Cristo e suas obras. Natal é 

renovar-se, revestir-se de Cristo. 

O Natal cristão é revelação de Deus: a 

manifestação concreta de que Deus continua sua magnífica 

obra da criação e da salvação da humanidade pela graça e 

força do amor, a energia divina primordial. Disse Chiara 

Lubich: “É Natal: o Verbo se fez homem e acendeu o amor 

na terra. É Natal: gostaríamos que esse dia jamais findasse. 

Senhor, ensina-nos a perpetuar tua presença espiritual entre 

os homens. É Natal: que o teu amor aceso na terra arda em 

nossos corações e nos amemos como tu queres. Então, 

estarás entre nós. E, se nos amarmos, todo dia poderá ser 

Natal”. “Jesus terá nascido, vivido e morrido em vão se não 

tivermos aprendido com a ele a reger nossas vidas pela lei 

eterna do amor”. Deus é amor e o Natal é a concretização 

desse amor.   

É muito confortante e animador saber que, graças a 

Deus, o Natal cristão existe, porque existem pessoas 

autênticas, verdadeiras, cristãos autênticos. O Natal existe e 

acontece em quem não se fecha em si mesmo nem desiste na 

busca perseverante de uma autenticidade de vida de amor 

com Deus e com os outros. Ele existe, porque existem 

pessoas que são autênticas manjedouras nas quais realmente 

nasce o Menino Jesus. São presépios vivos! Coloquemos, 

pois, mais amor em nossa vida cristã celebrando 

autenticamente o Natal. 

Desejo a todos um Feliz Natal e Próspero Ano 

Novo! 

 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

Bispo Eparca

 

NATAL, FAMÍLIA E VOCAÇÃO 
 

Toda a vocação cristã tem seu ponto de partida na Encarnação do 

próprio Deus na pessoa de Jesus Cristo. Deus se humaniza para manifestar ao ser 

humano o caminho da vida. Deus percorre a existência humana sob a forma 

humano-divina para ser o modelo de vida ao homem nesta sua dimensão terrena 

da vida. 

 Toda vocação é um modo de viver a vida cristã. Mas, porque a vida 

necessita da família para ter seu início e para realizar-se, o próprio Deus toma a 

família como ponto de partida para a sua manifestação à humanidade. Na 

Sagrada Família de Nazaré nasce o Menino Jesus e dentro desta família Ele 

recebe tudo aquilo que lhe é necessário para a vida. A Família de Nazaré, 

acolhendo a vida de Cristo, acolheu também a sua vocação e deu-lhe todas as 

possibilidades para que Ele realizasse a sua vocação. Dentro dela o Menino 

crescia em estatura, em sabedoria e em graça de Deus. Possibilitando a vida e a 

vocação de Cristo, a Sagrada Família cumpriu também a sua própria missão. 

 Queridas famílias, lembrem-se de que vocês têm uma grande missão em 

relação à vida de seus filhos. A vida se realiza através de uma vocação. 

Acolhendo a vida dos filhos como dom de Deus, deve-se acolher, aceitar, possibilitar e incentivar os filhos a seguirem a 

vocação que Deus lhes dá. 

 É pensando no valor das vocações para a Igreja e para a humanidade e no valor da família em relação às 

vocações que o Papa João Paulo II faz o seguinte apelo às famílias cristãs: 

 “Dirijo-me a vós, famílias cristãs. Vós, pais, dai graças a Deus, se Ele chamou algum dos vossos filhos à vida 

consagrada. Deve ser considerada – como sempre o foi – uma grande honra que o Senhor pouse o olhar sobre uma 

família e escolha algum dos seus membros, convidando-o a abraçar o caminho dos conselhos evangélicos! Cultivai o 

desejo de dar ao Senhor algum dos vossos filhos para o crescimento do amor de Deus no mundo. Que fruto do amor 

conjugal poderia ser mais belo do que este? 

 Importa recordar que, se os pais não vivem os valores evangélicos, dificilmente o jovem e a jovem poderão 

perceber o chamamento, compreender a necessidade dos sacrifícios a enfrentar, apreciar a beleza da meta a atingir. 

De fato, é na família que os jovens fazem as primeiras experiências dos valores evangélicos, do amor que se dá a Deus 

e aos outros. Também é necessário que eles sejam educados para o uso responsável da sua liberdade, para estarem 

dispostos a viver, segundo a própria vocação, das mais altas realidades espirituais. 

 Rezo por vós, famílias cristãs, para que, unidas ao Senhor pela oração e pela vida sacramental, sejais 

fecundos viveiros de vocações” (VC 107). 

Pe. Antônio Royk Sobrinho, OSBM 
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ENCÍCLICA “SPE SALVI” 
 

Visão geral da encíclica 

 

No tempo da preparação para o Natal do 

Senhor de 2007, tempo da forte espera pelo 

Salvador, o Papa Bento XVI ofereceu para a Igreja 

a sua segunda densa encíclica sobre a esperança 

cristã. Esta encíclica se divide em duas partes, uma 

mais doutrinal e outra mais pastoral, como a Carta 

de São Paulo aos Romanos, da qual a encíclica 

toma o seu título “spe salvi”, “nossa salvação é 

objeto de esperança”, disse Paulo aos Romanos e 

diz também a nós, acrescenta o Papa (cf. Rm 8,24).  

A parte doutrinal 

começa com um estudo do 

“conceito de esperança 

baseada sobre a fé, no Novo 

Testamento e na Igreja 

Primitiva”, prossegue com 

uma pergunta fundamental: 

o que é a vida eterna, objeto 

da esperança cristã? Esta 

pergunta vem tratada breve-

mente, mas com grande 

profundidade.  

Depois disso vem 

uma segunda pergunta, 

tratada desta vez de modo 

muito extenso: esta inter-

roga se “a esperança cristã é 

individualista”. A esse 

propósito, a encíclica des-

creve uma evolução da mentalidade que se 

difundiu sobretudo a partir do século XVI, com a 

obra de Francis Bacon, que levou a relegar a 

esperança cristã ao nível “das coisas somente 

privadas e ultraterrenas”. A encíclica estuda as 

consequências desta evolução contra a qual reage 

de modo muito firme, delineando-nos “qual é a 

verdadeira fisionomia da esperança cristã”.  

Vem então a parte pastoral que se interessa 

pelos assim ditos “lugares” onde se aprende e se 

exercita a esperança. A encíclica distingue quatro, 

ou seja: a oração, o agir, o sofrer e a espera pelo 

Juízo de Deus. A encíclica é concluída com uma 

contemplação da Virgem Maria, chamada de 

“estrela da esperança”, contemplada nas diversas 

etapas de sua vida e invocada com grande 

confiança. 

 

Motivações da encíclica 

 

Antes de tudo convém perguntar-se: por 

que o Papa escolheu como tema para a sua segunda 

encíclica justamente a esperança? A resposta como 

tal pode advir somente do próprio Bento XVI e são 

três possibilidades, diremos motivações. 

O Papa quer nos convidar a contemplar o 

essencial da nossa fé cristã, através das três 

virtudes teologais da fé, esperança e amor, que 

constitui a identidade da nossa vida cristã. Nesse  

sentido, poderíamos pressupor que a próxima 

encíclica seria sobre a fé, porque a primeira já foi 

sobre a caridade. E não foi, porque a última 

encíclica, inclusive abordada em resumo no último 

Boletim Eparquial, foi sobre o desenvolvimento 

humano na caridade e na verdade. 

 

Outra possibilidade 

que vem sendo oferecida no 

decorrer dos últimos tem-

pos seria a partir da exor-

tação apostólica Eclesia in 

Europa. Lemos na formula-

ção do seu tema o seguinte: 

“Jesus Cristo, vivo na sua 

Igreja, fonte de esperança 

para a Europa”. E depois, 

na introdução, escreve: “Ao 

longo do Sínodo, pouco a 

pouco foi-se evidenciando 

um forte pendor para a 

esperança (...) a urgência 

maior (...) consiste na 

necessidade cada vez mais 

sentida de esperança, que 

torne possível dar sentido à vida e à história e 

caminhar de mãos dadas (nº 4). Não seria estranho 

considerar essa como uma resposta do Papa à 

necessidade de esperança, que tanto desafia a 

sociedade e a Igreja atual. 

 

A terceira possibilidade que aflora da 

encíclica, sem esquecer de que se trata do 

Magistério ordinário da Igreja, é a partir do 

pensamento mais pessoal do Papa. De modo 

particular, há quarenta anos, quando ele era 

professor da Universidade de Tubingen, na 

Alemanha, expressou no seu livro Introdução ao 

Cristianismo que “Ernst Bloch ensinava então em 

Tubingen (...) e quase contemporaneamente à 

minha chegada, na faculdade luterana local de 

teologia foi chamado também Jurgen Moltmann, 

que no seu fascinante livro „Teologia da 

Esperança‟ repensava completamente a teologia a 

partir de Bloch”. Em outras palavras, o Papa 

completa com a encíclica a realização de um antigo 

sonho de explicar a fé a partir da chave da 

esperança. 
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Perspectivas teológicas da encíclica 

 

Utilizando uma imagem muito simples, 

apresentarei a leitura da encíclica à maneira de um 

guia turístico, que procura antes conhecer um lugar 

desconhecido através da leitura e só depois visitá-

lo. Essa leitura fará com que possamos valorizar 

melhor aquilo que visitaremos e, por isso mesmo, 

não poderá substituir a própria visita, mas é em 

função dessa. De outro lado, o guia pode 

acrescentar alguns elementos de tipo histórico ou 

artístico, que permitem entender melhor o que 

depois será visto no lugar. 

Seguindo esta imagem, pode-se oferecer 

três “percursos” teológicos, que nos permitirão 

chegar a um conhecimento mais aprofundado dessa 

“cidade”, que é esta encíclica. Trata-se de três 

perspectivas teológicas: teologia fundamental, da 

teologia sistemática e da teologia espiritual. 

Na visão da teologia fundamental, o Papa 

estabelece um diálogo muito interessante com as 

diversas correntes religiosas e sobretudo filosóficas 

e científicas, a começar pela situação cultural dos 

primeiros anos e séculos do cristianismo. Depois se 

confronta com a Idade Moderna, Francis Bacon, a 

Revolução Francesa, Emanuel Kant, Idealismo 

alemão e em especial com Hegel, continuando com 

Karl Marx. Analisando a Era Contemporânea, 

reflete sobre o comunismo e finalmente se depara 

com a posição crítica da Escola de Frankfurt, em 

especial com os estudiosos Teodoro W. Adorno e 

Max Horkheimer. O Papa Bento XVI estabelece 

um diálogo diacrônico muito interessante e apesar 

das limitações de espaço e de linguagem, dado que 

não se trata de uma obra “científica”, ele oferece 

linhas críticas muito acertadas para entender qual é 

o movimento do pensamento ocidental, porém com 

o intuito de resgatar a identidade da esperança 

cristã. 

Podemos dizer que, mais do que no âmbito 

da fé, é no âmbito da esperança onde se verificam 

as diversas maneiras de entender o homem, o 

mundo e também Deus. No fundo, o Papa quer 

responder à pergunta que encontramos no nº 10 da 

encíclica: “hoje a fé cristã é também uma esperança 

que transforma e sustenta a nossa vida?” É a 

linguagem cristã “informativa” ou também e 

fundamentalmente performativa, ou seja, que 

transforma a nossa vida? (cf. nº 3). Nesta dimensão 

da teologia fundamental reencontramos muitos 

elementos do antigo livro do Papa chamado 

“Introdução ao Cristianismo” e de modo particular 

da sua primeira parte; pensa-se, por exemplo, sobre 

a concepção da verdade e, nesta linha de 

verificação da fé, a perspectiva de futuro e de 

transformação da realidade, etc. 

De outro lado, retomando a imagem do 

guia turístico, esta menciona mais lugares que se 

podem visitar; quer dizer, muitos temas 

permanecem fora do texto da encíclica e seria 

impossível mencionar todos eles. Em particular 

poderia se mencionar ao menos dois que seriam 

importantes, quando se trata da esperança. Em 

primeiro lugar, a situação atual, caracterizada por 

muitos como “pós-moderna” e da qual se diz que o 

problema não é “que coisa esperamos”, mas “se 

podemos ainda esperar alguma coisa”. E outro 

tema, também muito delicado, seria o diálogo não 

somente com as correntes filosóficas e culturais, 

mas também com as cosmovisões religiosas não 

cristãs: judaicas, islâmicas, budistas, reencarna-

cionistas, etc. 

O segundo “percurso” é aquele da teologia 

sistemática. E aqui encontramos uma posição 

muito enriquecedora: o Papa não faz uma reflexão 

sistemática sobre a esperança, mas faz uma 

teologia sistemática da perspectiva da esperança. 

E isso evoca um trabalho similar, porém muito 

diferente nos conteúdos e no método do seu colega 

luterano de Tubingen, Jurgen Moltmann. Sem 

dúvida, esta encíclica não tem pretensões 

científicas como Moltmann tinha na sua obra 

“Teologia da Esperança”, mas na sua brevidade, a 

encíclica parece ser mais clara e sistemática. 

Para ilustrar esta afirmação, podemos 

elencar os grandes temas da teologia católica, vista 

pelo Papa Bento XVI no horizonte da esperança: o 

Mistério de Deus, a sua revelação definitiva em 

Jesus Cristo; a Eclesiologia, a nova vida em Cristo, 

que leva também a uma nova maneira de viver; a 

vida sacramental, sobretudo o Batismo e a 

Eucaristia; a Mariologia centrada sobre a fé de 

Maria que se manifesta como esperança contra toda 

a esperança (cf. Rm 4,18), também na noite escura 

do sábado santo; e, finalmente, talvez a parte mais 

ampla e mais analisada, a escatologia. 

Se quisermos mencionar ao menos alguns 

aspectos desta “teologia sistemática no horizonte 

da esperança”, podemos dizer: o Deus no qual 

acreditamos é aquela Realidade pessoal, “Razão, 

Vontade, Amor” (nº 5), que não fomos nós que 

criamos, mas do Qual fomos criados, e que 

permite, muito além das “pequenas coisas”, de ter 

uma esperança radical (nº 3), também além da 

morte, de modo que “quem não conhece a Deus, 

mesmo podendo ter múltiplas esperanças, no fundo 

é sem esperança” (nº 27). Isso porque Ele se 

revelou em Jesus Cristo, como Filósofo e Pastor (nº 

6), “que nos indica o que é e onde está a vida” (nº 

8), Ele que doou a sua vida por amor de cada um de 

nós (nº 28). De maneira que cada um pode dizer: 

“vivo na fé do Filho de Deus que me amou e deu a 
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si mesmo por mim (Gl 2,20)” (nº 26); e em 

consequência estamos convictos de que “nem a 

morte, nem a vida (...) jamais poderá nos separar do 

amor de Deus manifestado em Jesus Cristo, nosso 

Senhor (Rm 8,38-39)” (nº 26). Nesse sentido, o 

sofrimento de Jesus Cristo nos revela o mistério do 

“sofrimento de Deus”, citando o belíssimo 

paradoxo de São Bernardo de Claraval: “Impas-

sibilis est Deus, sed non incompassibilis – Deus 

não pode padecer, mas pode se compadecer (nº 

39)”. A Igreja vem apresentada como o espaço 

onde podemos viver a comunitariedade da 

esperança (nº 28-29), também através dos 

comoventes exemplos de vida de Santa Bakhita, do 

cardeal Nguyen Van Thuan e do mártir Paolo Le-

Bao-Thin.  

Falando sobre a escatologia, o Papa 

apresenta alguns aspectos fundamentais, tratados 

brevemente, mas de modo sugestivo. São eles:  

O juízo como fonte, não de ameaça ou 

espanto, mas de esperança (nº 41ss.), não de 

maneira individual, mas comunitária e universal; a 

relação inseparável, em Deus, entre a justiça e a 

graça, que nos permite, utilizando o título de um 

livro de Hans Urs Von Balthasar, de “esperar por 

todos”; mas sem minimizar o valor, os atos e as 

decisões dessa vida. 

O purgatório não como lugar ou tempo, 

mas como o encontro, que pode ser um “instante”, 

com o Senhor Jesus, fogo do amor que queima, 

purifica e plenifica no mesmo amor. 

A oração pelos nossos falecidos, que 

jamais se torna inútil! Sobre isso vem em mente um 

belíssimo trecho de Dostoievski, também pela sua 

sintonia com o pensamento do Papa Bento XVI: 

“Lembra-te também disso: cada dia ou cada vez 

que podes repita dentro de ti: „Senhor, tende 

piedade de todos aqueles que hoje compareceram 

diante de ti‟. Porque a cada hora, a cada instante, 

milhares de pessoas acabam a sua vida sobre esta 

terra e as suas almas se apresentam ao Senhor. E 

quantas pessoas deixam a terra solitários, sem que 

ninguém o saiba, tristes e angustiados, porque 

ninguém os chora e ninguém sabe que viveram! 

Então, talvez do outro lado da terra se levanta 

naquele momento a tua oração ao Senhor pela paz 

daquele que está morrendo, se bem que tu não o 

conhecias nunca e nem ele conheceu a ti. Como se 

comoveria aquela alma, quando diante de Deus e 

cheia de temor, sentir que alguém reza também por 

ela, e que sobre a terra ficou um ser humano que 

também a ama. E Deus será misericordioso com os 

dois, porque se um teve tanta piedade pelo outro, 

quanto mais terá Deus, que é infinitamente mais 

misericordioso e mais amoroso de ti! E o perdoará 

por teu amor” (Os Irmãos Karamazov, p. 427). 

O tema da oração nos introduz no terceiro 

“percurso” que é o da teologia espiritual. Nesta 

perspectiva, recorda-se em primeiro lugar, que a 

esperança é uma virtude teologal. Se no início 

falávamos da sua relação com a fé, agora 

encontramos a sua plenitude no amor. 

Pode-se sintetizar esta relação numa 

simples frase de Hans Urs von Balthasar: “somente 

o amor é digno de esperança”. E isso num duplo 

sentido, que deriva da reciprocidade entre 

esperança e amor. A esperança encontra o seu 

objeto “digno” somente quando se espera no amor; 

isso é, no Amor com maiúscula, que é o Deus de 

Jesus Cristo. Lemos no nº 31: “Essa grande 

esperança só pode ser Deus (...) mas aquele Deus 

que possui um rosto humano e que nos amou até ao 

fim. (...) Somente o seu amor nos dá a possibilidade 

de perseverar (...) sem perder o ardor da esperança. 

(...) E o seu amor é para nós a garantia de que 

existe aquilo que intuímos só vagamente e, 

contudo, no íntimo esperamos: a vida que é 

„verdadeiramente‟ vida”. 

Mas também está presente a direção 

inversa, onde o amor é o sujeito da esperança. Aqui 

podemos recordar a extraordinária e também 

pequeníssima frase de São Paulo: “o amor espera 

tudo (1Cor 13,7)” e podemos acrescentar ainda a 

frase de Sören Kierkegaard: “e por isso jamais 

permanece confuso”, e ele explica isso na sua 

importante obra Atos de Amor. 

O Papa apresenta essa dimensão na relação 

com os outros: quem ama é o único que pode 

esperar pelos outros, por todos. Esse “amor”, como 

centro da vida cristã, aprende e exercita a sua 

esperança em diversos “lugares”, como os chama 

Bento XVII: pela oração, pelo agir e pelo sofrer, 

que permitem viver algumas atitudes típicas de 

quem crê-espera-ama; pela consolação: a pessoa 

jamais se sente só e procura fazer do modo com 

que ninguém se sinta assim; e pela justiça divina 

no seu juízo. 

 

Ensina-nos Santo Agostinho: “Fiel é Deus 

que se fez nosso devedor, não porque tenha 

recebido alguma coisa de nós, mas porque nos 

prometeu coisas verdadeiramente grandes”. De 

certa maneira, encontramos isso na atitude de 

Maria: a sua fé é tão grande, que na esperança 

celebra as coisas prometidas como completadas: 

“Pois o Onipotente fez grandes coisas em meu 

favor (Lc 1,49)”. O Papa termina a encíclica 

invocando a Maria: “Estrela do mar, brilhai sobre 

nós e guiai-nos no nosso caminho!” 

 

 

Pe. Elias Marinhuk, OSBM
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VISITA ÀS EPARQUIAS DO CANADÁ: 

IMPRESSÕES DA MINHA VIAGEM 

 

Cheguei a Toronto no dia 25 de setembro e 

embarquei de volta ao Brasil no dia 17 de outubro à 

noite. Não é possível fazer uma descrição detalhada 

dessa viagem, pois foi bastante longa e muito intensa: os 

meus dias estavam com a agenda quase sempre lotada. 

Em pontos temáticos, farei uma narrativa sintética e uma 

leitura mais qualitativa. 

  

A viagem foi muito proveitosa em vários 

sentidos: religioso, organizacional e cultural – foi um 

ótimo aprendizado. Tirando da minha crônica pessoal, 

destacarei os elementos que mais me tocaram ou me 

chamaram a atenção, às vezes tecendo algum 

comentário. 

  

 

1. Viagem pastoral 
 

 

A convite dos Bispos Católicos Ucranianos do 

Canadá e com o seu generoso patrocínio, fiz a minha 

primeira viagem àquele belo país. 

  

Dom Ken Nowakowski, Eparca de New 

Westminster, que esteve no Brasil no início deste ano 

para dirigir o encontro com reitores e formadores de 

nossos Seminários, foi o idealizador e organizador desta 

inesquecível viagem, que teve, antes de tudo, um caráter 

pastoral, pois o objetivo principal era conhecer a 

realidade das cinco eparquias, em sua estrutura canônica 

e administrativa e em seu dinamismo eclesial, litúrgico, 

espiritual e cristão, com suas luzes e suas sombras. Mas 

esta viagem me propiciou a oportunidade em conhecer 

também, ao menos um pouco, a vida e as belezas 

daquele enorme país. 

 2. Encontro com os Bispos 
 

 

Em Toronto, Ontario, onde está a sede do 

Eparca Estefano Chmilhar, fui hospedado no Mosteiro 

São Gregório de Nissa dos Padres Basilianos. Ali mora 

o Bispo Emérito Cornélio Pacichney, OSBM. Em 

Toronto ainda pude me encontrar com o Bispo dos 

Eslovacos Católicos do Canadá Dom John Pazak, 

CSsR.  

Permaneci em Toronto até o dia 28 à tarde, 

quando tomei o avião para Winnipeg, Manitoba, sede do 

Metropolita Lourenço Huçulhak, OSBM, que me 

hospedou até o dia 02 de outubro. Em Winnipeg visitei 

o Metropolita Emérito Dom Miguel Bzdel, CSsR. 

  

Dia 02, à noite voei para Saskatoon, Saska-

tchewan, onde me aguardava o Eparca Dom Bryan 

Bayda, CSsR, hospedando-me em sua residência, 

modesta, mas muito tranquila e aconchegante, bem 

distante do centro da cidade. Lá me encontrei várias 

vezes com o Eparca Emérito Dom Miguel Viwtchar, 

CSsR.  

 

De Saskatoon, dia 07 de outubro, Dom Bryan 

me levou de carro a Edmonton, Alberta, aonde 

chegamos à noite e fomos hospedados pelos Padres 

Basilianos no Mosteiro São Basílio. O Eparca de 

Edmonton é Dom Davi Motiuk. 

 

Dia 10, à tarde, cheguei a New Westminster, 

British Columbia, e fui calorosamente recebido pelo 

Eparca Ken. Visitei o Eparca Emérito Dom Severiano 

Yakimyshyn, OSBM, que, aposentando-se, como Dom 

Cornélio, também voltou ao convívio basiliano no 

Mosteiro Nossa Senhora do Patrocínio. Terminando a 

viagem, no dia 16 de outubro, em companhia de Dom 

Ken, que estava indo a Ottawa para a Assembléia Geral 

dos Bispos do Canadá, voei de volta a Toronto, de onde, 

no dia seguinte, tomei o vôo de volta ao Brasil. 

Com Dom Ken na Catedral de New Westminster 

Sede da Metropolia de Winnipeg 
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3. Canadá: 

um país 

multicultural 
 

Multiétnico e pluri-

religioso, o Canadá 

acolheu com carinho 

as diversas naciona-

lidades, que para lá 

imigraram, buscan-

do uma vida melhor; mas também com interesse, porque 

necessitava de gente para habitá-lo e colonizá-lo, garan-

tindo suas fronteiras territoriais. 

  

A tolerância religiosa e cultural é bem visível: 

seguidores de qualquer religião ou membros de qualquer 

procedência étnica caminham pelas ruas em seus trajes 

de origem sem nenhum constrangimento: chineses, 

muçulmanos, indianos... Mas o caminho fica aberto 

também para tendências não tão humanistas, como o 

satanismo, forte nas ilhas da costa do Pacífico. 

  

A população é culta e educada. Ótimas 

estradas. O trânsito é bem organizado, com uma 

sinalização clara e visível; mesmo na hora do “rush”, flui 

tranquilamente. Os pedestres são respeitados em 

qualquer situação. Nada 

de “costuras”. Dirigir 

sóbrio é uma consci-

ência já arraigada. Em 

geral, notei muita mode-

ração no consumo de 

bebidas alcoólicas. Inte-

ressante anotar que 

bebidas alcoólicas são 

vendidas em lojas espe-

cíficas, com controle 

rigoroso. Outra coisa: 

parece que os carros não 

têm buzina; muito difí-

cilmente se houve algu-

ma buzinada. Uma pessoa me falou que a buzina às 

vezes é usada somente para “cumprimentar” alguém 

conhecido. 

Para um brasileiro, acostumado a ver as 

moradias protegidas “até os dentes”, com muros altos, 

grades, janelas pantográficas, arame farpado, cercas 

elétricas, cães ferozes, câmeras e guardas, nos primeiros 

dias era difícil entender como os moradores canadenses 

podem viver com tanta tranquilidade, sabendo, com toda 

a certeza, que não serão vítimas de vagabundos, 

bandidos e assaltantes. Também, por lá, não existe 

preocupação em construir garagens superprotegidas: a 

propriedade alheia é altamente respeitada. O “modus 

vivendi” do Canadá provoca em quem o experimenta 

uma “santa inveja”. 

4. Maravilha 

tecnológica 

 

Dia 25 de setembro, 

pelas 11horas, em To-

ronto, o Padre Basílio 

Cembalista, OSBM me 

levou à CN Tower. Para 

entrar, um controle poli-

cial rigorosíssimo, por 

medo de ataques terro-

ristas. Construída nos 

anos 70, é a torre mais 

alta do mundo, de 553m de altura. É uma torre 

transmissora de comunicações e se tornou uma das 

maiores atrações turísticas do Canadá. Almoçamos no 

restaurante giratório, o maior do planeta no gênero, que 

dá uma volta completa a cada 72 minutos. Daí se 

contempla toda a cidade de Toronto, com os seus 

enormes lagos. Simplesmente deslumbrante! 

 

5. Belezas naturais 
 

O Canadá é conhecido por seus incontáveis 

lagos. São cerca de dois milhões no total. A gente viu 

uma pequena parte. Lindos!  

Final de outono: o 

tempo todo se via os 

serelepes, bichinhos 

bonitinhos e muito 

espertos, que estavam 

finalizando seus depó-

sitos de comida para o 

inverno. Por sua vez, os 

gansos canadenses trei-

navam seus voos sin-

cronizados, preparando-

se para voar aos lugares 

mais quentes, geral-

mente à Flórida, nos 

USA. Vi milhares deles. 

Esse tipo de ganso é um dos símbolos do Canadá.  

Dia 26 de setembro, os Padres Basilianos me 

levaram às Cataratas do Niágara. São duas grandes 

cataratas no ponto em que o rio é repartido pela Goat 

Island, uma ilhota perenemente borrifada pelos 

respingos das cachoeiras, que formam nuvens densas o 

tempo todo. De um lado da ilhota fica a canadense 

Horseshoe Falls; do outro, já nos Estados Unidos, está a 

American Falls, um pouco menor. Evidentemente, não 

são como as nossas Cataratas do Iguaçu, mas são 

exuberantes, belas, de encher os olhos, apesar da névoa 

intensa, provocada pela queda de 57 metros, e pela 

chuva que vinha dos céus.  

Dia 07 de outubro, indo de carro de Saskatoon 

a Edmonton com Dom Bryan, pela metade do caminho, 

Restaurante chinês em Toronto 

CN Tower – Toronto 

Cataratas do Niágara 
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vi a neve caindo. Maravilhoso! A neve continuou caindo 

nos dias em que estive em Edmonton; ela dá tanto à 

paisagem urbana quanto à natural o seu “toque” 

especial, apesar de não ser algo muito agradável para um 

brasileiro mais acostumado ao calor.  

Outras belezas naturais foram contempladas na 

viagem de ferry-boat, enorme e muito confortável, 

partindo de Tsawassen, porto próximo da cidade de 

Vancouver, para a Ilha de Vancouver, passando por 

inúmeras ilhas. Nessa ilha, nos dias 13 e 14 de outubro, 

nas cidades de Nanaimo e Victoria, capital da British 

Columbia, acompanhado por Dom Ken, visitei duas 

paróquias e algumas famílias.  

A cidade de Vancouver, na costa oeste do 

Pacífico, que em 2010 sediará as olimpíadas de inverno, 

é muito bonita: de um lado, apreciam-se as belezas do 

mar e, de outro, avistam-se montanhas, algumas 

cobertas de neve eterna, se não derreterem logo com o 

aquecimento global. 

  

6. Museus 

 

O Canadá tem um programa oficial de 

incentivo e preservação da memória histórica, étnica e 

cultural de seus povos. Por isso, apóia a construção e 

organização de museus, que são numerosos. 

Pessoalmente, gostaria de visitar ao menos algum museu 

paleontológico, mas faltou tempo. No Canadá existem 

muitos campos de escavação arqueológica de pesquisa 

sobre os dinossauros e vários museus desse gênero.  

Dia 29 de setembro, visitei o museu da 

Metropolia de Winnipeg, que está sendo ainda montado, 

voltando principalmente sua atenção ao primeiro bispo 

ucraniano do Canadá, o Beato Nykyta Budka, cujo 

centenário de nomeação será celebrado no ano de 2012.  

Ainda em Winnipeg, dia 02 de outubro, visitei 

a Igreja São José e o museu dedicado ao Beato Basílio 

Velychkovsky, um lugar de peregrinação, carinhosa-

mente preservado pelos Padres Redentoristas.  

Dia 07 de outubro, em Saskatoon, em 

companhia do Bispo Bryan e de seu pai José, fomos ver 

o enorme museu Western Development Museum, que 

mostra o desenvolvimento econômico e cultural de uma 

cidade canadense do início do século XX, bem como o 

progresso tecnológico do país.  

Na cidade de Mundare, Alberta, um centro 

basiliano, dia 08 de outubro, sob a guia do Pároco 

Serafim Hrehoruk, OSBM, passei atentamente pelas 

exposições do museu muito bem organizado e bonito, 

destacando preferentemente a vida religiosa basiliana de 

mais de um século no Canadá.  

Em Victoria, capital da Bristish Columbia, dia 

14 de outubro, com Dom Ken, fizemos um giro a pé 

pela cidade histórica: visitamos o Parlamento da British 

Columbia, o Emperior Hotel e o Museum Joussard, um 

museu histórico montado com personagens de cera, 

tamanho natural. Impressionante e assustador o setor das 

torturas, apresentadas com muito realismo: guilhotina, 

forca, fogueira e outros instrumentos punitivos. Ali 

crianças não entram. 

 

7. Monumentos 

culturais 

ucranianos 
 

Visitei dois grandes 

monumentos: o belo 

monumento dedicado 

à famosa escritora u-

craniana Lesia Ukra-

inka, dia 06 de outu-

bro, em Canora, com Dom Bryan; e a pêssanka gigante, 

em Vegreville, dia 08 de outubro, com o Padre Metódio 

Techy, OSBM. A enorme pêssanka estava parcialmente 

coberta pela neve. Ao redor, muita neve. Cenário muito 

bonito. 

 

8. Igrejas belíssimas  
 

Visitei e fotografei aproximadamente 43 

capelas e igrejas, muito bonitas pela arquitetura e 

principalmente pela arte iconográfica. Em geral, tudo é 

detalhadamente projetado e cuidadosamente executado, 

numa harmonia estética esfuziante. Em algumas dessas 

igrejas, o visitante realmente se sente como se estivesse 

vendo o céu sobre a terra. Mas algumas pessoas 

manifestaram sua inquietação: “e se existe pouca 

participação de fiéis...” 

 

Museu dos Padres Basilianos em Mundare 

Pêssanka de Vegreville 

Catedral São Josafat de Edmonton 
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9. Idosos bem cuidados 
 

Achei maravilhosas as casas de repouso para 

idosos que visitei mais de perto: a de Winnipeg – Casa 

Sagrada Família – dirigida pelas Irmãs Servas de Maria 

Imaculada, no dia 30 setembro; e a de Saskatoon – Casa 

São José – dirigida pelas Irmãs de São José, no dia 05 de 

outubro. Tudo muito moderno, bonito, onde os idosos 

têm o acompanhamento de uma multidão de 

funcionários pagos e voluntários, entre os quais se 

encontram profissionais qualificados, além do aten-

dimento pastoral e espiritual esmerado. Mesmo assim, 

existe a consciência de que o melhor cuidado seria 

aquele dado pela própria família do idoso. 

 

 10. Famílias “de tirar o chapéu”  
 

Encontrei-me com várias famílias, algumas de 

uma vivência cristã realmente exemplar. Três famílias 

me chamaram particularmente a atenção.  

Dia 26 de setembro, em Toronto, em 

companhia dos Padres Basilianos Myron Chimy, 

Superior do Mosteiro São Gregório de Nissa, onde 

estive hospedado, e o Padre Basílio Cembalista, Redator 

da Revista Svitlo, fomos jantar na casa da família do Sr. 

Edward Shmakov e Sra. Miroslawa Shmakov (Nadvor-

nhanska). Ele, engenheiro, é proveniente da Sibéria e ela 

é de Lviv. Tem uma filha, Irene Tavares, casada com 

um português. O filho André foi morto no Iraque. O Sr. 

Edward é presidente do Conselho Administrativo 

Paroquial da igreja Nossa Senhora do Amparo, que 

visitei no dia anterior, de manhã. O casal, muito falante, 

revela uma espiritualidade elevada a partir da experi-

ência de vida pela qual passaram, a fim de sair do 

comunismo soviético e com a perda do filho no Iraque. 

Uma superação do sofrimento pela fé em Deus, testada e 

provada até as entranhas! Eles ajudaram bastante o 

Padre Cembalista na construção do Memorial da Gra-

tidão. São pessoas perseverantes que se cultivam 

espiritualmente por meio da leitura e de bons filmes e 

são de uma prática intensa da oração pessoal.  

Em Yorkton, centro dos Padres Redentoristas, 

dia 05 de outubro, acompanhando Dom Bryan, que 

precisava visitar sua amiga Advogada Danusia Stefa-

nichen Clark, que o ajudou muito, quando era ainda 

pároco, fazendo os processos de graça, conheci sua 

família, bem típica: seu marido é inglês e não segue 

nenhuma religião, mas o casal e a família vive muito 

bem, podendo a esposa e os filhos seguirem o Rito 

Ucraniano em absoluta liberdade. Acredito que a 

convergência vivencial e a base dessa harmonia é a 

educação humana autêntica, realizada no afeto e no 

diálogo. O casal tem dois filhos: um menino que mora 

com os pais e a jovem Megan Clark, que conheci no 

congresso em Saskatoon, onde ela estuda. Sua socia-

bilidade, simpatia, liderança e maturidade chamam a 

atenção. Durante o jantar do referido congresso, ao meu 

lado, vi-a conversando tão espontaneamente com Dom 

Wiwtchar. O gentil casal nos serviu bolo e chá.  

Dia 14 de outubro, em Victoria, almocei na 

casa de Roman e Joyce Brunwald; ele é primo de Dom 

Ken. O filho de Roman, Paulo, é taxista; sua mente é a 

de um adolescente de 15 anos, mas se vira muito bem na 

vida. A preocupação dos seus pais é quando eles 

falecerem, mas aceitam a situação com grande paz de 

espírito, confiando a Deus o futuro de suas vidas. Mas o 

que quero focalizar melhor é a prática do casal Roman e 

Joyce, que não faz uso de nenhum tipo de bebida 

alcoólica e nunca, de forma alguma, fala mal dos padres 

ou da hierarquia. Adotou isso como princípio de vida há 

muito tempo, provavelmente no casamento. O casal 

ainda cuida de um senhor solteiro, doente de câncer, que 

não tem ninguém que possa ajudá-lo. Também merece 

atenção o Sr. John Brunwald, irmão de Roman, que 

almoçou conosco: um homem muito bom, generoso, 

muito rico, mas que prefere levar uma vida simples, 

morando numa casa modesta e dirigindo um carro 

velho. Ele entrega a maior parte de seus bens à família, 

principalmente aos filhos. Faz isso para se sentir verda-

deiramente livre e viver em paz. 

 

 

 

11. Força das organizações de leigos 
 

Em Saskatoon, Saskatchewan, nos dias 02 à 

noite, 03 e 04 até o meio-dia, conheci a principal 

organização de leigos católicos ucranianos do Canadá, 

participando, juntamente com o Eparca Bryan e o Bispo 

emérito Wiwtchar, do 33º Congresso Eparquial, 

Casa Sagrada Família de Winnipeg 

Família Brunwald 
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reunindo as senhoras, os senhores e os jovens no 

chamado “Єпархіальний З‟їзд Централі Українців 

Католиків Саскачевану – Ucrainian Catholic Council 

of Saskatchewan.” Trata-se, portanto, de três organi-

zações: 1) UCWLC: Ukrainian Catholic Women‟s 

League of Canada – ЛУКЖК: Ліґа Українських Жі-

нок Канади, fundada há 65 anos. Recebi seus estatutos 

para conhecer um pouco essa organização. 2) UCBC – 

Ukrainian Catholic Brotherhood of Canada – БУКК: 

Братство Українців Католиків Канади. O número é 

menor do que o das senhoras, uns 25-30, mas percebe-se 

que são muito bem organizados e disciplinados. Levam 

suas normas e objetivos muito a sério. Os dois grupos 

sentem a diminuição do número de membros e estão 

preocupados com isso. 3) UCY – Ucrainian Catholic 

Youth. São poucos, uns 25 jovens. Sente-se muito a 

ausência dos jovens. Eles mesmos gostariam que 

estivessem 100 jovens presentes ao evento. O congresso 

estava trabalhando o tema da família: “We Are Family – 

Nós Somos Família”. Trabalharam esse tema e outros 

concernentes às suas respectivas organizações em 

sessões conjuntas e separadas. No final, elegeram suas 

novas diretorias para dois anos.  

Em Vancouver, dia 15 de outubro, almoçando 

no Restaurante Aqua Riva, com Dom Ken e o Sr. 

Edward Shawchuk, chefe da equipe econômica epar-

quial, que trabalha para a Pricewaterhouse Coopers 

LLP, que existe também no Brasil, fiquei conhecendo a 

organização dos Cavaleiros de Columbia. Edward é o 

terceiro responsável regional. Ele explicou o que é e 

como funciona esta organização, fundada em 1882, em 

New Haven, Connecticut, USA, pelo padre Michael 

McGivney. É a maior organização de leigos no mundo, 

cujas funções principais são as seguintes: 1) manter seus 

membros na Igreja Católica; 2) ajudar os católicos 

necessitados, como os órfãos; oferecer seguros para seus 

membros. Ao lhe perguntar por que não existe no Brasil, 

ele colocou as possíveis causas: 1) não foi feito convite 

pela CNBB; 2) falta de maior estabilidade política e 

econômica; 3) dificuldade do Brasil em aceitar organi-

zações estrangeiras, porque é necessário o reconhe-

cimento como instituição religiosa e como instituição 

empresarial-financeira. Presença no mundo: USA, 

Canadá, Porto Rico, Filipinas, México, República 

Dominicana e outros países. Número de membros no 

mundo: 1.780.000 – quase dois milhões. Explicou 

também algumas normas disciplinares, que, na verdade, 

são muito rigorosas. Percebi que se trata de uma 

instituição muito séria e exigente, comprometedora. Um 

membro não pode admitir nada contra o ensinamento da 

Igreja, como, por exemplo, o aborto. No final da 

conversa, o Sr. Edward perguntou se eu gostaria de 

pertencer à organização. Disse que sim. Então, 

telefonicamente, ele combinou com o coordenador geral 

da região o meu ingresso hoje à tarde. Isso por eu ser 

Bispo, não necessitando passar pelas fases preliminares. 

Então, às 18horas, na capela da residência episcopal, em 

cerimônia muito especial, diante do Sr. Edward 

Shawchuk e do Sr. Michael Yo, presidente da instituição 

na Colúmbia Britânica e Yukon, fiz o juramento de 

admissão como seu membro. Como a cerimônia foi feita 

em inglês, o Pároco Jorge Vysnevskij fez a tradução 

ucraniana. Em todo o Canadá, muitos senhores e 

também bispos e padres pertencem a essa organização. 

 

12. Estruturas eparquiais 

administrativas exemplares 
 

As estruturas paroquiais e eparquiais, também 

as das ordens e congregações religiosas, são ótimas e 

funcionam com muitos funcionários, geralmente com 

qualificação profissional, em escritórios separados, 

utilizando materiais e equipamentos eletrônicos de 

primeira linha. Menção especial se faça à organização 

dos respectivos arquivos: modelos a serem copiados por 

nós aqui no Brasil, que estamos nos acordando para a 

preservação da memória histórica e documental. 

 

13. Vida sacerdotal e vida consagrada  
 

Tive vários contatos com religiosos e religiosas, 

e também com muitos sacerdotes, a maioria casada. Dia 

08 de outubro, em Edmonton, às 17 horas, o Padre 

Techy me levou à Casa do Estudante dos Padres 

33º Congresso 

Eparquial 

em Saskatoon 

Gabinete do Eparca de Edmonton Dom Davi Motiuk 
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Basilianos, cujo Superior e Reitor é o Padre Gabriel 

Haber, OSBM, que no início do ano esteve em Curitiba 

para participar do encontro de reitores dos seminários do 

eixo americano: Canadá, Estados Unidos, Brasil. Após 

ter visitado a belíssima capela e a casa, tivemos um 

jantar bem descontraído, com a presença do Eparca 

Dom Davi Motiuk, que logo iria dar uma aula de Direito 

Canônico aos estudantes da casa e alguns vindos da 

cidade. O diretor espiritual é o Padre João Sembrat, 

OSBM, que é compositor, vindo dos Estados Unidos.  

Ainda em Edmonton, dia 09 de outubro, às 

11h30min, na Casa de Retiros Divina Providência, tive 

um encontro mais formal com o clero eparquial, por 

ocasião do encerramento do retiro e da reunião de todos 

os padres com o Eparca. Fui convidado para apresentar 

uma visão panorâmica sobre a nossa Eparquia. Respon-

di algumas perguntas. Falei em ucraniano e o Padre 

Sembrat fez a tradução para o inglês. O interesse dos 

presentes girou em torno de como nós no Brasil 

conseguimos manter a identidade ucraniana e o 

dinamismo eclesial, tendo ainda boa participação dos 

fiéis. Mais espinhosa é a questão do uso do idioma 

autóctone na Liturgia: inglês, português, espanhol.  

Um assunto muito recorrente e preocupante é a 

falta de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada, 

diante da qual se percebe certo desânimo e até mesmo 

conformismo, aceitando-se a realidade como algo 

imutável. Quanto à falta de padres, as eparquias 

canadenses estão se socorrendo com padres casados da 

Ucrânia e da Iugoslávia. Por sua vez, os membros das 

ordens e congregações envelhecem e os novos que 

ingressam são pouquíssimos. Será que não é tempo para 

repensar a vida consagrada, buscando mais autenti-

cidade evangélica e espírito missionário e fazendo 

algum trabalho vocacional mais incisivo? 

   

14. Preservação do Rito 
 

A preservação do Rito Bizantino-Ucraniano no 

Canadá, respeitando fielmente as rubricas litúrgicas, é 

notável. As celebrações são belas e fluem esponta-

neamente: todos sabem como se deve celebrar e não 

ficam titubeando, como que perdidos. Em grande parte, 

celebra-se em inglês; mas percebi claramente que isso 

não é uma questão totalmente pacífica. Existem protes-

tos. A questão do uso dos calendários gregoriano ou 

juliano é um dos pontos fracos. Achei muito estranho 

que em alguns lugares, no mesmo espaço eparquial, 

atende-se a dois grupos com calendários diferentes. E a 

unidade da Igreja, a verdadeira eclesialidade, a comu-

nidade cristã?  

Tive uma grande surpresa diante de uma 

novidade litúrgica. Foi em Saskatoon, dia 04 de outubro, 

na Igreja São Pedro e São Paulo, ela mesma uma 

surpresa, pois construída em forma de um iglu. Como 

havia celebrado na Catedral São Jorge, cheguei ao final 

da homilia de Dom Bryan. A Divina Liturgia estava 

sendo celebrada por ocasião do encerramento do 33º 

Congresso das lideranças católicas, contando com a 

presença do Eparca emérito Dom Miguel Wiwtchar. 

Paramentei-me e fui concelebrar. Fiquei abismado com 

a cantoria: um coral de jovens cantando e tocando vários 

instrumentos, inclusive um de percussão. Quem dirigia o 

coral era o Padre João Sianchuk, CSsR, que conheci em 

Roma como estudante de especialização em Teologia e 

bom bandurrista, entre 1978 e 1981, agora de cabelos e 

barba brancos. Ele fez essa composição especial para os 

jovens, em inglês, é claro; trabalhando por alguns meses, 

ele terminou em dezembro de 2008 e fez a estréia em 

fevereiro. Ele me cedeu a partitura e um CD. Diz que 

ainda precisa melhorar; mas permitiu o uso. É óbvio que 

essa prática gera desconforto em muita gente, tanto mais 

por lá. Mas quando, no final da celebração, foi-me dada 

a palavra e eu manifestei a minha opinião dizendo que 

essa Missa tem um “gosto brasileiro” e que muita gente 

no Brasil iria gostar, os jovens ficaram muito felizes. 

Será que não precisamos mesmo nos adaptar um pouco 

para estar mais ao lado dos jovens, atraindo-os para 

Deus e para a Igreja? 

 

 

15. Busca de espiritualidade 
 

 

Em muitos lugares e em muitas pessoas é 

possível constatar a busca de algo mais na prática de sua 

religião e de sua fé. Parece-me que não é demais afirmar 

que a Igreja, com seus agentes de pastoral, ainda não 

oferece suficientemente esse “algo mais” aos seus fiéis. 

Tudo continua demais centralizado nas celebrações, 

muitas vezes com homilias substancialmente limitadas. 

Boa parte dos sacerdotes se caracteriza como meros 

“rezadores de missa”. Na minha viagem ao Canadá, 

presenciei alguns lugares sagrados mais frequentados 

Retiro e encontro de presbíteros da Eparquia de Edmonton 

Padre Sianchuk e o coral dos jovens 
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exatamente por oferecerem a oportunidade de uma 

espiritualidade mais intensa.  

Visitei dois mosteiros beneditinos. Dia 05 de 

outubro, com Dom Bryan, indo a Yorkton, chegamos ao 

mosteiro São Pedro, em Munster, para o almoço. 

Conversei com o Padre Bernardo, que trabalhou por 24 

anos no Brasil. E dia 12 de outubro, com Dom Ken, 

conheci a bela e mística 

abadia de Westminster, 

em Mission, onde fomos 

recebidos pelo próprio 

abade John, que é da 

Índia. Ele nos levou ao 

campanário de 168 

metros de altura, de onde 

se tem uma vista privile-

giada da região. Uma 

contemplação da natu-

reza: montanhas, algu-

mas cobertas de neves 

eternas; rio, lago, paisagem. No mesmo bloco existe o 

Seminário Cristo Rei, menor e maior, da Arquidiocese 

de New Westminster. Dom Ken vai para lá com 

frequência para descansar, fazer retiro, orar e se renovar 

espiritualmente. Um lugar aonde muita gente vem 

buscar clima mais propício para a oração. 

Em Aberdeen, querência de Dom Bryan, dia 06 

de outubro, contemplei a Cruz erigida em memória das 

vítimas do aborto. Seu idealizador é o pai do Bispo, Sr. 

José Bayda. Quem patrocinou a obra, muito alta, foram 

os membros dos Cavaleiros de Colúmbia. O Sr. José é 

um membro dessa organização. 

Finalmente, apresento com mais detalhes o 

Memorial da Gratidão em Toronto, também conhecido 

como a “Gruta de Nossa Senhora do Agradecimento”. 

Situado atrás do mosteiro basiliano São Gregório de 

Nissa, em Toronto, é rodeado por árvores e está bem 

próximo de um pequeno lago. O monumento foi 

idealizado e construído sob a orientação do Padre Basílio 

Cembalista, OSBM, com o apoio de sua comunidade 

monástica. O Padre chegou ao Canadá no dia 15 de 

março de 1989. Inicialmente, trabalhou como auxiliar na 

redação da Revista mensal Svitlo (The Light – Luz) e a 

partir do dia 01 de janeiro de 1990 passou a redator, 

substituindo o Padre Nikon Svirskiy, OSBM, que estava 

impossibilitado.  

A construção deste memorial se deve ao fato de 

o próprio idealizador, o Padre Cembalista, passar por um 

acidente quando trabalhava no local, uma antiga piscina 

do colégio, já aterrada, fazendo a limpeza. Isso foi no dia 

4 de outubro de 2004. Jogando um galho seco, 

inesperadamente seu olho direito foi atingido na base por 

uma ponta fina de um galho, perfurando-o. No 

momento do golpe, ele bradou em ucraniano, colocando 

sua mão direita sobre o olho ferido: “Mãe de Deus, 

proteja-me”. O sacerdote sentiu na hora que foi pela 

proteção de Maria ele não ter perdido a visão e nem 

ligou muito para o fato.  

Dois dias mais tarde, ele levou outro colega 

sacerdote ao médico, Dr. Igor Popadynec, o qual 

constatou o ferimento e quando o examinou atenta-

mente, ficou assustado e disse: “É um milagre você 

ainda estar enxergando”. Imediatamente, o médico o 

encaminhou à clínica 

oftalmológica, onde o 

especialista, Dr. Mat-

thew Boermans, repetiu 

a mesma frase: “É um 

milagre você ainda 

estar enxergando”. E 

fazendo a perícia 

completa falou: “Seus 

olhos estão perfeita-

mente sadios, sua visão 

para longe está maravi-

lhosa”. O oftalmolo-

gista destacou que, se ficasse algum resíduo no olho, isso 

poderia lhe causar uma infecção e assim correria o risco 

de perder completamente a visão. Por sorte, isso não 

aconteceu. No decorrer das duas próximas semanas a 

ferida do olho atingido sumiu totalmente. 

O religioso beneficiado ainda ressalta que 

durante 10 anos precisava de óculos para dirigir e, desde 

o ocorrido, sua visão ficou ótima. Ele entendeu que 

Deus protegeu milagrosamente seu olho para que 

pudesse continuar a redação da Revista Svitlo. Essa 

ocorrência se deu na semana em que no México se 

realizava o Congresso Eucarístico Internacional, que 

inaugurava o Ano Eucarístico. Por isso, o monumento 

faz uma alusão à Eucaristia com o quadro da Santa Ceia. 

Por essa milagrosa proteção do olho, o Padre Cembalista 

fez um agradecimento público na Revista Svitlo por ele 

redigida, Nº 979, de novembro de 2004. Em 2005, em 

sinal de gratidão, decidiu montar o monumento, no que 

foi aprovado e auxiliado por seu superior, Padre Meron 

Chimy. Muitas outras pessoas prontamente o ajudaram 

na montagem, o que é narrado com muita emoção pelo 

Padre, podendo concluí-la nos elementos essenciais 

ainda em 2005. 

 

As primeiras peregrinas ao memorial foram três 

senhoras de três paróquias de Toronto. Antes da 

recitação do primeiro terço, o sacerdote sugeriu para que 

rezassem em suas intenções. Uma das senhoras rezava 

por sua filha, que por muito tempo se desligou dela, nem 

mesmo lhe telefonava. Alguns momentos após a oração, 

tocou seu celular. Era a ligação de sua filha pela qual 

rezava. Esse fato emocionou os presentes. Foi a primeira 

graça recebida pela primeira peregrina ao monumento. 

Desde então o número de peregrinos vem aumentando, 

muitos vindos de longe, até de outros países. Muitas 

pessoas receberam várias graças e já aconteceram casos 

Memorial da Gratidão 
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de curas importantes, algumas consideradas verdadeiros 

milagres, uns 12, segundo o Padre Cembalista. 

O Padre registra com cuidado todas essas 

graças de curas. Ele conclui que o que está acontecendo 

é uma advertência à sociedade secularizada, que afasta 

Deus da vida pública. Lembra a postura do Papa Bento 

XVI diante da secularização: ele apela para que se faça 

um lugar para Deus na vida privada e pública, 

apresentando Maria como exemplo. Afinal, isso ajuda o 

ser humano a ser mais humano. O Papa pede ainda para 

que o crucifixo seja colocado em lugares públicos. 

Lembremos aqui o fato recente da Corte Européia de 

Direitos Humanos mandar tirar os crucifixos das escolas 

italianas... Aonde tudo isso vai parar?  

O monumento está se tornando cada vez mais 

um local de peregrinação, também reconhecido pela 

Igreja Latina. No dia 16 de maio houve um encontro de 

estudantes das escolas secundárias católicas de Toronto, 

com várias atividades e celebrações, e o arcebispo Dom 

Thomas Collins marcou sua presença celebrando uma 

Missa para cerca de mil pessoas. 

“Eu acredito, diz o devoto sacerdote, que a 

rápida e misteriosa aparição do „Monumento da grati-

dão‟ em Weston, Toronto, é um sinal de que Maria 

Santíssima deseja ter um lugar público, onde seu Filho 

possa ser venerado. Desse monumento Ela convida o 

povo: „Façam tudo o que Ele vos disser‟. „Felizes 

aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a guardam‟”. 

Assim seja! 

 

O Memorial da Gratidão guarda uma história 

de fé e de curas, algumas consideradas milagrosas. O 

tempo todo se vê pessoas orando no local, que é simples, 

mas muito convidativo para um encontro espiritual com 

Deus e com Maria, além do contato com a natureza, 

ainda preservada, um verdadeiro oásis dentro de uma 

grande cidade. É também um verdadeiro oásis espiritual. 

 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM 

 

 

IGREJA 

EXALTAÇÃO DA 

SANTA CRUZ 

DE SÃO BENTO 

DO SUL
Aos 28 de novembro de 1982, os pioneiros 

da etnia ucraniana de São Bento Sul: Silvestre 

Kerecz, Maria Kerecz, Paulo, Miguel e Clemente 

Nikeforuk, Josafat Sidorak, Osvaldo Maidanchen, 

Nicolau Tchorney, provenientes das colônias 

ucranianas pertencentes à paróquia de Iracema, 

juntamente com o Pe. Hilário Bardal, OSBM, 

reuniram-se na residência do senhor Silvestre 

Kerecz e então decidiram organizar as celebrações 

da Santa Missa nesta residência, na qual perdurou 

por dois anos. 

Aos 16 de junho de 1983, o Eparca Dom 

Efraim Basílio Krevey, OSBM realizou a compra do 

terreno do senhor José Gruber. Em outubro do 

mesmo ano, já sob a coordenação do Pe. José 

Waurek, OSBM, de saudosa memória, foram feitas 

algumas doações e em 27 de janeiro de 1985 foi 

iniciada a construção da Igreja provisória, a qual foi 

chamada de Igreja Santa Cruz do Rito Ucraíno 

Católico. Sua bênção aconteceu aos 16 de junho de 

1985, com a presença de Dom Efraim. Que alegria! 

A comunidade ucraniana de São Bento do Sul tinha  

a sua própria igreja para onde volta suas atenções e 

preces pedindo bênçãos para as suas famílias.  

No início do mês de dezembro de 1985, a 

comunidade teve uma grande perda: o falecimento 

trágico do Pe. José, que atendia a comunidade. O 

entusiasmo e a motivação passadas por ele não  

 

 

 

 

 

desapareceram graças à continuidade dada pelo Pe. 

Miguel Kluska, OSBM, que assumiu a assistência 

pastoral. Ele organizou a eleição da primeira  

comissão da igreja, que teve a seguinte formação: 

Presidente-Executivo – Pedro Kubrak; Vice Presi-

dente-Executivo – Davi Latucheski; Tesoureiro – 

Josafat Sidorack; Secretário – Silvestre Kerecz; 

Conselheiros: Miguel Nikeforuk, Antonio Lachoski, 

Cláudio Kerecz, Paulo Nikeforuk, Aloísio Lachoski, 

Zenovio Tchorney, Ildefonso Choma e Nicolau 

Tchorney. 

              Em 1986, no embalo da comunidade, foi 

organizado o primeiro grupo do Apostolado da 

Oração dirigido pelo senhor Josafat Sidorak. 

              Em todos estes anos, teve grande destaque a 

presença das Irmãs Servas de Maria Imaculada que, 

vindo de Mafra, davam catequese às crianças, 

preparavam-nas para a primeira Eucaristia, 

orientavam e ajudavam nas celebrações litúrgicas. 

Não podemos esquecer o trabalho inicial das Irmãs 

Efigênia Gaudeda e Anatólia Melnik, que também 

tinham o apoio de membros da comunidade ucra-

niana de Mafra. 
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              Em 1990, assumia a comunidade o Pe. 

Marcos Henko, OSBM, que incentivou a 

comunidade para construir o muro ao redor da 

igreja. 

 No ano de 1992 assumiu a comunidade o 

Pe. Volodemer Koubetch, OSBM, atual Eparca para 

os ucranianos no Brasil; atuou pouco, porque foi 

nomeado reitor e superior do Seminário São Basílio 

em Curitiba, de onde os padres vêm para atender a 

comunidade.  

No final de 1992, assume o atendimento a 

esta comunidade o Pe. 

Jayme Schaicoski, OSBM 

(in memoriam). O seu 

empenho foi a constru-

ção do espaço para 

festas, orientação da 

diretoria, promoção do 

dízimo, apresentação 

dos estatutos da Mitra.  

              Em 1998, o Pe. 

Ivo Komiak, OSBM, 

assumiu os trabalhos na 

comunidade. Sua preocupação foi a organização da 

contabilidade, organização do funcionamento 

interno da igreja, construção das salas de catequese. 

              Em 2005, o Pe. Arcenio Krefer, OSBM, 

assumiu o trabalho na comunidade de São Bento do 

Sul. Após um período de análise da comunidade, ele 

propôs a eleição de uma nova comissão. Assim, no 

dia 03 de junho de 2006, foi eleita a atual comissão 

da igreja: Presidente-Executivo – Estefano Deme-

terko; Vice Presidente-Executivo – Cláudio Kerecz; 

Secretária – Isabel Basniak; Vice-secretária – Eliana 

Kerecz Grahl; Tesoureiro – Nicolau Mielevski; 

Vice-tesoureiro – Nicolau Tchorney; Conselheiros: 

Paulo Nikeforuk, Ivo Drosney, Osni Sidorak, Maria 

Kerecz e Mário Wasselkoski. 

               Em seguida, a comunidade começou a 

trabalhar em prol da construção da nova Igreja, o 

que era um desejo que há tempo fazia parte da pauta 

das reuniões. Foi adquirido um livro ouro para o 

registro de doações e lançada uma rifa para 

arrecadar recursos financeiros. No dia 06 de 

setembro de 2006, foi iniciada a construção da nova 

Igreja, um passo muito importante para o 

crescimento de nossa comunidade. Neste mesmo 

mês aconteceu a festa da padroeira. O passo seguinte 

foi a organização de almoços típicos ucranianos, 

realizados mensalmente. 

               

No dia 30 de junho de 2007, aconteceu a 

visita Canônica do Eparca Dom Volodemer 

Koubetch, OSBM à nossa comunidade. Sua visita 

foi um estímulo para todos, principalmente para o 

Apostolado da Oração e para o MEJ (Movimento 

Eucarístico Jovem), os quais estão ativos com 

reuniões mensais, sendo coordenados pela Irmã 

Teresa Zaranski, SMI e leigos de Mafra. Nesta 

visita, Dom Volodemer destacou que houve um 

progresso considerável em nossa comunidade e 

pediu para que todos continuassem se esforçando 

para maior crescimento e louvor a Deus, incluindo 

os esforços para a conclusão da construção da nova 

igreja. 

 Atendendo ao pedido do Eparca, a comuni-

dade não parou de crescer. Prova disso é o término 

do seu grande sonho: 

construir a nova igreja. 

Este fato foi concre-

tizado no dia 08 de 

novembro de 2009 me-

diante sua bênção, unção 

e inauguração, na sole-

nidade presidida pelo 

Bispo Volodemer. Esti-

veram presentes os 

seguintes sacerdotes ba-

silianos: Pe. Teodoro 

Haliski – Provincial dos Padres Basilianos no Brasil, 

Pe. Antonio Royk, Pe. Mateus Krefer, Pe. Antonio 

Zubek e Pe. Arcenio Krefer. Representando o clero 

diocesano estava presente o Pe. Joaquim Sedoro-

wicz. A Divina Liturgia, bem como toda a 

celebração de bênção da igreja, foi cantada pelo 

Coral da Catedral São João Batista de Curitiba, 

dirigido pelo maestro Leonardo Davibida.  

 Durante a celebração, Dom Volodemer 

destacou que a igreja é um lugar sagrado onde nos 

encontramos com Deus. A própria celebração da 

bênção demonstra essa sacralidade, pois a igreja foi 

benta externa e internamente, foi ungido o altar e 

sete pontos das paredes, representando os sete 

sacramentos. Nesse sentido, é preciso conscientizar-

se e ter mais respeito no interior de uma igreja. 

 

 Apesar do dia chuvoso, grande número de 

pessoas se fez presente no evento, vindo de diversas 

localidades vizinhas e mais distantes como: Mafra, 

Iracema, Joinville, Guaramirim, Jaraguá do Sul, 

Marcelino e Curitiba. 

 

 Nos relatos históricos desta comunidade, 

pode-se verificar a doação generosa dos seus 

membros. E isso constitui o centro vital de uma 

comunidade: doar-se, entregar-se é a maior 

manifestação do amor. A todos que de alguma 

forma contribuíram para o crescimento da 

comunidade ucraniana de São Bento do Sul: os 

nossos sinceros agradecimentos. 

 

Pe. Arcenio Krefer, OSBM 
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50º DO SEMINÁRIO EPARQUIAL MENOR EM MALLET 
 

O evento 
 

Fundado em 1959, o Seminário São Josafat comemorou no último dia 12 de novembro os seus 50 anos de 

existência. As comemorações iniciaram-se com a celebração da Divina Liturgia na Paróquia Sagrado Coração de Jesus em 

Mallet, celebrada pelos Bispos Dom Daniel, Dom Meron Mazur, OSBM e Dom Efraim Krevey, OSBM e concelebrada 

pelos sacerdotes: Pe. Josafat Gaudeda, Pe. Sérgio Krasnhak, Pe. Nivaldo Kozlinski (im memoriam), Pe. Dionísio Zaluski, 

Pe. Sergio Hrynievicz, Pe. Bogdan Fleituch, Pe. Mario C. Lazoski, Pe. Luiz Pedro Polomanei, Pe. Sergio Chmil, Pe. 

Edison Luiz Boiko, Pe. Irineu Vacelkoski, Pe. Marcos Cezar Andreiv, Pe. Josafá Firman, Pe. Joaquim Sedorovicz, Pe. 

Vassilio Burko, Pe. Sandro Daniel Dobkowski, Pe. Josafat Roiko, Pe. Ricardo Mazurek Ternovski, Pe. Casemiro (Rito 

Latino) e o Diácono João Basniak. 

Estiveram presentes ao evento também as Irmãs Servas de Maria Imaculada, as Irmãs Ucranianas de São José, as 

Irmãs catequistas de Sant‟Ana, as Catequistas do Sagrado Coração de Jesus, além dos fiéis pertencentes à Paróquia. 

Em sua homilia, o Bispo Dom Daniel Kozlinski saudou os presentes destacando a importância do seminário na 

formação e amadurecimento vocacional, bem como o objetivo de educar para a vida e ao serviço do próximo, tendo em 

vista a formação espiritual e intelectual. Disse o Bispo: “O seminário é a casa de todos, onde se semeia o futuro da Igreja”. 

Ainda lembrou o Ano Sacerdotal pedindo orações aos sacerdotes e pelas vocações. 

Após a celebração, foi apresentado um documentário sobre a história do seminário, desde a sua fundação até os 

dias atuais, com depoimentos de algumas pessoas que fizeram e fazem parte da caminhada desta casa de formação, com 

fotos do seminário, elencando todos os colaboradores, reitores e irmãs que passaram pelo Seminário.  

No almoço, oferecido pela comunidade da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, o Pároco Luis Pedro recepcionou 

os convidados. O Bispo Efraim abençoou os alimentos e os presentes. O reitor Pe. Sandro em seu discurso agradeceu a 

presença de todos e lembrou os que colaboraram e colaboram com o seminário. 

Durante o almoço os seminaristas apresentaram um teatro vocacional com o tema da escolha do caminho a seguir. Após 

essa apresentação, todos os presentes entoaram o tradicional “Mnohaia Lita”. 

 

Breve histórico 
 

Nos anos de 1955-1959, começa a ser escrita uma importante página da história da Eparquia Ucraíno-Católica de 

São João Batista no Brasil: a construção do Seminário Eparquial Menor, por iniciativa de Dom Jaime de Barros Câmara, 

naquele tempo ordinário para os católicos de Ritos Orientais no Brasil, com a colaboração do Monsenhor Clemente 

Preima, na época vigário geral, e também com a ajuda de Dom José Romão Martenetz, OSBM, primeiro bispo para os 

ucranianos católicos no Brasil. Todo esse empenho contou com a ajuda financeira da Sagrada Congregação para as Igrejas 

Orientais. 

A inauguração oficial do Seminário aconteceu no dia 21 de novembro de 1959 com o nome de Pré-Seminário 

Cardeal Eugênio Tisserant, na época prefeito da Congregação Oriental. 

O Seminário teve como primeiro reitor, por longa data, o Pe. Severo Preima, de saudosa memória. Desde o 

principio, a administração dos serviços gerais, como cozinha, horta, lavanderia, “hospodarca”, ou seja, quintal, esteve sob a 

responsabilidade das Irmãs Catequistas de Sant‟Ana. 

No ano de 1972, com a nomeação de Dom Efraim Basílio Krevey, OSBM, foram realizadas algumas reformas e 

neste ano o Seminário começou a funcionar regularmente com o nome de Seminário Eparquial Menor São Josafat. 
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Após a administração do primeiro reitor, seguiram-se: Pe. Josafat Gaudeda, Pe. Edison Luiz Boiko (por duas 

vezes reitor), Pe. José Hadada, Pe. Daniel Kozlinski, Pe. Samuel Kozlinski, Pe. Mario Lazoski, Pe. Sérgio Krasnhak, Pe. 

Jorge Chainhuk, Pe. Vassilio Burko Neto, Pe. Demetrio Kovalski, Pe Joaquim Sedorovicz. Atualmente, o reitor é o Pe. 

Sandro Daniel Dobkowski. 

Num dos capítulos mais tristes da história do Seminário, na trágica tarde do dia 19 de agosto 1993, aconteceu um 

incêndio, o qual veio a destruir quase totalmente o Seminário, mas jamais o sonho da reconstrução. Imediatamente, Dom 

Efraim apresentou o projeto do novo Seminário e, com a aprovação do clero diocesano, em apenas um ano e meio, foi 

reconstruído, ampliado e mobiliado. 

No dia 30 de julho de 1995, num belo domingo, foi inaugurado o Seminário Eparquial Menor São Josafat, o qual, 

renascendo das cinzas, é atualmente um dos poucos Seminários menores em funcionamento. 

Durante estes 50 anos de formação de jovens para a missão, passaram centenas de seminaristas, dos quais foram 

formados inúmeros líderes leigos e os seguintes padres: Pe. Jaroslau Susla, Pe. Sérgio Hrynievicz, Pe. Samuel Kozlinski, 

Pe. Mario C. Lazoski, Pe. Luiz Pedro Polomanei, Pe. Sergio Chmil, Pe. Januário Lucavei, OSBM, Pe. Josafá Firman, Pe. 

Sandro Daniel Dobkowski, Pe. Josafat Roiko e Pe. Ricardo Mazurek Ternovski. 

A palavra seminário tem origem no latim “semen” que quer dizer semente; por isso, o seminário é lugar de 

cultivo. Atualmente, temos 8 seminaristas e você, jovem, é convidado a fazer parte desta história. Nossa sincera gratidão à 

pastoral das capelinhas pelas orações e ajuda financeira. Hoje agradecemos a Deus pelos 50 anos de existência dessa casa 

de formação e pedimos a São Josafat, patrono do Seminário, que suscite novas vocações para o serviço na messe do 

Senhor. Deus seja louvado por tudo o que temos e conseguimos. 

Pe. Ricardo Mazurek Ternovski 

 

 

PROFISSÃO 

  

PERPÉTUA 

 

EM TIJUCO PRETO 
 

 

 

Na manhã de sábado, 21 de novembro de 2009, festividade da Apresentação de Nossa Senhora no 

Templo, a localidade de Tijuco Preto vivenciou um dia que ficará marcado na história e na vida de todos os 

que lá se fizeram presentes. Trata-se da Profissão Perpétua de quatro Irmãs da Congregação das Irmãs Servas 

de Maria Imaculada.  

A celebração teve início às 10 horas da manhã, foi presidida pelo Bispo Eparca Dom Volodemer 

Koubetch, OSBM e concelebrada por mais oito sacerdotes: Pe. Domingos Starepravo, OSBM, Pe. Luis 

Slobojian, OSBM, Pe. Paulo Markiv, OSBM, Pe. José Ratuchnei, OSBM,  Pe. José Novossad, OSBM, Pe. 

Genésio Komar, OSBM; e Padres Diocesanos: Pe. Sandro Dobkowski, Pe. Vassilio Burko. 

Estiveram presentes mais de 90 irmãs Servas de Maria Imaculada, devido à homenagem feita pela 

comunidade de Tijuco pelos 65 anos de serviço e doação das Irmãs Servas de Maria Imaculada para o povo 

desta localidade. 

As irmãs professas são as seguintes: 

 Irmã Elisabeth Artin, filha do Sr. Simão Artin (em memória) e de Isabel Artin. Nascida no dia 

27/11/1978 em Iracema, SC. Pertencente à Paróquia Sagrada Família. 

 Irmã Larissa Slauca Kodelski, filha de Teodósio Kodelski (em memória) e de Lídia Kodelski. 

Nascida no dia 26/08/1979 em Alto Barra Grande – Prudentópolis. Pertencente à Paróquia São Josafat. 

 Irmã Bernadete Karabinoski, filha de Pedro Karabinoski e de Maria Karabinoski. Nascida no dia 

11/03/1982 em Saltinho I, Ivaí. Pertencente à Paróquia Sagrado Coração de Jesus. 

 Imã Juliane Martinhuk, filha de Valdomiro Martinhuk e de Ana Slominski Martinhuk. Nascida no 

dia 23/02/1984 em Matão – Tijuco Preto. Pertencente à Paróquia São Josafat, – Prudentópolis. 

O momento muito especial da Profissão Perpétua é, de fato, um acontecimento culminante. Mas ele 

não aconteceria, se não houvesse uma série de bem-aventuranças na história pessoal de cada Irmã. Em sua 

homilia, a partir do convite feito pelas quatro irmãs neo-professas e de informações obtidas por outras 

religiosas, Dom Volodemer procurou destacar alguns dons humanos e espirituais específicos de cada uma 

delas, dons esses que são colocados ao serviço das comunidades em que elas estão inseridas, da Congregação 
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e, enfim, da Igreja. As quatro religiosas possuem talentos bem diferenciados: Ir. Elisabeth gosta das artes 

plásticas – poderá ser uma ótima iconógrafa; Ir. Larissa se dá muito bem na cozinha – aí está uma provável 

nutricionista; Ir. Bernadete tem um senso refinado de humor – o mundo de hoje precisa desse encorajamento 

para viver melhor; Ir. Juliane pende para a reflexão e para os estudos – quem sabe no futuro poderá se 

dedicar à teologia. Todas elas, pelo ato da Profissão Solene, generosa e definitivamente entregaram sua 

pessoa, sua vida e suas potencialidades ao serviço de Cristo e do seu Reino.    

 As Irmãs professas, em uma das partes do Rito da Profissão Perpétua, expressam o motivo pelo qual 

se apresentam diante do Altar do Senhor e da Igreja, dizendo: “Consagramo-nos à Vida Evangélica até a 

morte, pelos Votos de Obediência, Castidade e Pobreza, na Congregação das Irmãs Servas de Maria 

Imaculada. Seguindo nosso Esposo Jesus Cristo, para a Glória de Deus e serviço a Santa Igreja.” 

Tudo o que nos resta dizer neste momento de grande júbilo é: “GLÓRIA A DEUS, LOUVOR A 

MARIA E PAZ PARA NÓS!” 

Irmãs SMI 

 

ROMARIA MARIANA EM ANTONIO OLINTO 
 

No último dia 22 de novembro de 2009 

aconteceu a 18ª Romaria Mariana no município de 

Antônio Olinto, Paraná. A parte religiosa teve 

início ainda na sexta-feira, quando Dom Efraim 

Krevey, OSBM re-

cepcionou as capeli-

nhas de Nossa Senhora 

dos Corais que visitam 

durante o ano todo as 

comunidades que per-

tencem à Igreja Imacu-

lada Conceição. As 

capelinhas foram trazi-

das em procissão até a 

Igreja e logo depois se 

iniciou a Divina Litur-

gia com todo o povo 

presente. 

 No sábado, 

logo após o Akafist, 

cantado por todas as crianças da catequese, Dom 

Volodemer Koubetch, OSBM, celebrou a Divina 

Liturgia para essas mesmas crianças, completando 

assim o segundo dia de preparação para a 

Romaria. 

 No domingo, os romeiros foram 

recepcionados na Paróquia latina São José, onde 

foi servido o café da manhã e chimarrão para 

todos que vinham chegando. O grande dia 

começou com a recepção dos Romeiros e a 

Novena a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

Com a Imagem de Nossa Senhora dos Corais já 

dentro da Igreja, o Senhor Samuel Kozelinski, de 

Campo Mourão, fez uma breve introdução ao 

terço citando o Salmo 122 que diz: “Alegrei-me 

quando me disseram, vamos à casa do Senhor”, 

enfatizando a caminhada que os romeiros fariam, 

comparando o gesto com a subida até Jerusalém. 

 Iniciado o terço, muito bem conduzido 

pelo Senhor Samuel Kozelinski e comunidade de 

Campo Mourão, os romeiros partiram para a 

Igreja Imaculada Conceição, cantando, meditando 

e rezando. Com muita devoção, o ícone de Nossa 

Senhora dos Corais era trazido numa camioneta. 

Vários sacerdotes 

acompanhavam o a 

procissão. Nas medita-

ções do terço, foram 

enfatizados o Ano 

Sacerdotal e Catequé-

tico, somado ao tema 

da Romaria: “Aquela 

que aponta o caminho 

a verdade e a vida”; 

junto com o lema: 

“Faça aquilo que Ele 

vos disser”. 

Depois da Recepção 

da Santa por Dom 

Volodemer e pelas 

comunidades de Antônio Olinto, os romeiros 

seguiram para o salão, onde foi celebrada Divina 

Liturgia, a qual se iniciou junto com uma forte 

chuva que caiu na localidade, logo que os 

romeiros se acomodaram. 

 Durante a Divina Liturgia tivemos a 

alegria de presenciar o ingresso de mais 54 novos 

membros congregados marianos: 24 pertencentes 

à comunidade da Campina de Cima e pertencente 

à Administratura de Antônio Olinto, 15 da 

comunidade de Upá, pertencentes a Paróquia de 

Campo Mourão e 15 da Paróquia de  União da 

Vitória. Encerrada a Divina Liturgia, cantada pela 

comunidade Paroquial de Roncador, Dom 

Volodemer realizou a bênção da água e encerrou-

se assim a primeira parte da Romaria. 

 Na parte da tarde, agora sem chuva, o 

salão de Antônio Olinto tornou-se palco para a 

apresentação dos grupos Marianos da nossa 

Eparquia. Conduziram as apresentações a Ir. 
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Regiane Romanichen, SMI e o Pe. Valmir Uhren, 

OSBM, assessorados pelo grupo musical 

“Caminho Novo” de Curitiba. 

 O primeiro grupo a se apresentar foi o dos 

Congregados de Mafra, apresentando a peça de 

teatro com o título: “A historia de Nossa Senhora 

dos Corais”.  Os congregados da Paróquia de Irati 

mostraram seu talento através da dança folclórica. 

Os congregados de Upá mostraram muita 

criatividade e humor através da peça de teatro 

chamado “O sábio médico”. Os congregados de 

Roncador fizeram uma encenação tendo como 

base a passagem bíblica do milagre em Caná da 

Galiléia. 

 A Romaria encerrou-se às 16 horas com a 

Novena a Nossa Senhora, celebrada na Igreja 

recentemente restaurada com a presença dos fiéis. 

Ao final, Dom Volodemer abençoou todos os 

Romeiros. O Pe. Valmir agradeceu a presença de 

todos e reforçou o convite para a 19ª Romaria a 

realizar-se-á em 2010 e desejou um bom retorno a 

todos. 

 A Romaria Mariana de Antônio Olinto 

contou com 22 ônibus e muitos veículos 

pequenos, reunindo cerca de 3.000 pessoas. 

Aproveito esse veículo de informação para 

agradecer de forma especial a Paróquia Santíssima 

Trindade de Campo Mourão e a Paróquia São 

Nicolau de Roncador que conduziram o terço e a 

Divina Liturgia. Ao nosso Eparca Dom 

Volodemer Koubetch, OSBM, a todos os Padres e 

Diáconos que se fizeram presentes, a Ir. Regiane 

Romanichen, SMI, ao povo de Antônio Olinto e a 

todos que de alguma forma colaboraram para a 

realização desse evento o meu muito obrigado e 

que Nossa Senhora dos Corais os proteja sempre. 

 

Pe. Valmir Uhren, OSBM 

    Administrador

 

 PADRE NIVALDO KOZLINSKI 
(1947-2009) 

 

A Eparquia São João 

Batista, bem como toda a Igreja 

Ucraniana no Brasil, surpre-

endeu-se com a morte prematura 

do Padre Nivaldo, que atuava 

como Pároco na Paróquia São 

José, em Cantagalo. No último 

dia 26, em torno das 10h da 

manhã, retornando para casa, 

após ter visitado seus familiares 

em Pato Branco, envolveu-se 

em um acidente automobilístico 

nas proximidades da cidade de 

Candói. Imediatamente socor-

rido, nada pôde ser fazer. O 

acidente foi fatal, a morte 

aconteceu no local. 

Padre Nivaldo Kozlins-

ki, filho de Gregório e Olga 

Setnik Kozlinski, nasceu no dia 04 de maio do ano 

de 1947, em Vila Bonita, Pato Branco. Iniciou sua 

vida cristã numa família religiosa, que sempre deu 

a oportunidade de crescimento humano e espiri-

tual aos seus filhos. Recebeu os Sacramentos de 

iniciação cristã na comunidade ucraniana de Alto 

Paraíso, Igreja Nossa Senhora do Patrocínio: 

testemunhas de seu batismo, Zacarias Kozlinski e 

Claudia Kozlinski Paulhuk. Ali também, junto à 

Escola das Irmãs Catequistas de Sant‟Ana, iniciou 

a sua formação intelectual. 

No ano de 1959, ingressou no Seminário 

São José, da Ordem dos Padres Basilianos em 

Prudentópolis. Após os estudos 

fundamentais, sentindo a chama 

da vocação sacerdotal e religiosa, 

ingressou no Noviciado dos 

Padres Basilianos em Ivaí. Con-

cluído o tempo, proferiu seus 

primeiros votos solenes, na 

Ordem Basiliana, passando a 

exercer funções dentro da Ordem 

como irmão coadjutor. 

Não se sentindo realizado 

apenas como religioso, ingressou, 

em 1974, no Seminário da 

Eparquia Ucraniana no Brasil, 

realizando, em Curitiba, seus 

estudos do ensino médio, filo-

sofia e teologia. 

Em outubro de 1984, 

realiza o seu sonho maior: na 

Igreja de Alto Paraíso, tanto amada e querida, foi 

ordenado sacerdote, pela imposição das mãos de 

Dom Efraim Krevey, OSBM. Dia de alegria e 

graças para toda a família, seus pais Gregório e 

Olga e seus irmãos: Osmar, Terezinha, Verônico, 

Inez, Elias, Rosa, Izabel, José, Januário, Mada-

lena, Luciane, Ireni e Cláudio. Toda a comunidade 

e a Igreja ucraniana no Brasil passaram a contar 

com mais um sacerdote. 

De maneira simples e humilde, trabalhou 

nas comunidades ucranianas de Curitiba, junto à 

Catedral São João Batista, fundando novas 

comunidades nas periferias da grande cidade: 
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Pinhais, Oficinas, Santa Amélia, São Pedro... 

“Garimpava” as famílias! Ainda como semina-

rista, organizava, nestes bairros, os grupos de 

famílias na celebração de “Moleben”, terço. Mais 

tarde, procurou terrenos para a construção das 

futuras comunidades. Conseguiu algumas coisas 

que só a graça de Deus pode explicar. Em 1990, 

foi transferido para a Paróquia Exaltação da Santa 

Cruz, em Rio das Antas, Cruz Machado. Ali, de 

maneira simples, com um povo simples, solidi-

ficou a comunidade da Paróquia, que ressurgiu 

com a construção de várias igrejas, salas de 

catequese e pavilhões, bem como a edificação da 

casa paroquial em Rio das Antas. As comunidades 

de Rio das Antas, Cruz Machado, Vicinal Anto-

nina, Quinta Vicinal, Rio do Meio, Palmital 

jamais esquecerão seus esforços na construção de 

suas Igrejas. Rio dos Banhados, Papuã, Pinhalão, 

Linha União, Xarqueada... são comunidades que 

hoje colhem os frutos da semente do Evangelho 

ali semeada por este simples e dedicado sacerdote. 

Exerceu o seu ministério sacerdotal nesta 

comunidade até o ano de 2007, quando foi 

transferido para a Paróquia São José, em 

Cantagalo. 

  

No último dia 02 de novembro, na cidade 

de Cantagalo, festejou o seu Jubileu de prata 

sacerdotal: 25 anos de dedicação ao serviço de 

Cristo e sua Igreja. A Paróquia de Cantagalo, com 

a participação de paroquianos de Cruz Machado, 

bem como sua mãe, irmãos e familiares, se 

fizeram presentes. Uma memorável celebração. 

 

Sempre foi muito dedicado ao seu 

ministério: com humildade e muita dedicação. Em 

1992, perdeu seu pai, Gregório. Aí, Padre Nivaldo 

passou a ser o ponto de equilíbrio também para a 

sua família, na convivência mais que fraterna com 

sua mãe e irmãos. 

 

Na última segunda-feira, dia 23, muito 

feliz, foi visitar sua família: sua mãe, Olga, seus 

irmãos, familiares e amigos. 

 

Retornando para Cantagalo, no dia 26, foi 

chamado para a eternidade, terminando a sua 

trajetória terrena, ocupando o lugar definitivo 

junto ao Pai Eterno. Foi velado na Igreja São José 

em Cantagalo, com a presença de inúmeros fiéis, 

que participaram ativamente da celebração 

litúrgica, à noite, celebrada por Dom Daniel, Pe. 

Geraldo Daciuk, OSBM Pe. Mario Presiasnhuk, 

OSBM e o Pe. José Hadada. Em seguida, à meia-

noite, foi trasladado para Candói, onde perma-

neceu por mais de uma hora, sendo então 

conduzido, em seguida, para a cidade de Pato 

Branco. Na igreja matriz do Perpétuo Socorro, foi 

velado durante o resto da noite e manhã. Às 11h, 

foram celebradas as funções do Parastas e em 

seguida a Missa de corpo presente, com a 

presença de mais de 20 sacerdotes, diocesanos e 

basilianos. A celebração foi presidida pelo bispo 

Dom Daniel, primo de Padre Nivaldo. Destaque-

se a presença do Pe. Teodoro Haliski, OSBM, 

Superior Provincial dos Padres Basilianos. 

  

Após a Missa, o corpo do Padre Nivaldo 

foi conduzido para a Colônia Paraíso. Após a 

Panaheda, celebrada na igreja onde recebeu os 

sacramentos de iniciação cristã e a ordenação 

sacerdotal, foi sepultado no jazigo de sua família, 

ao lado de seu pai, Gregório, no cemitério local. 

 

Um agradecimento especial pela 

participação de todos em seus funerais, de um 

modo especial às religiosas: Irmãs Servas de 

Maria Imaculada, Irmãs da Congregação de São 

José, Irmãs Basilianas, Irmãs Catequistas de 

Sant‟Ana, Catequistas do Sagrado Coração de 

Jesus. Aos paroquianos de Cantagalo, da paróquia 

de Pato Branco, bem como ao bom número de 

paroquianos de Cruz Machado. Todos temos uma 

bela herança deixada em meio a nós, pelas mãos 

deste grande sacerdote. 

 

A Igreja Ucraniana no Brasil, através de 

seus Bispos, sacerdotes e religiosas, agradece a 

generosidade da família de Gregório e Olga por 

terem doado o seu filho para o serviço da Igreja. 

Com certeza, as graças sobre todos, será muito 

frutuosa. Que Deus lhes recompense. 

 

Do Padre Nivaldo resta para nós a 

lembrança de um sacerdote simples, humilde, 

corajoso e entregue totalmente ao serviço da 

Igreja. Suas visitas às famílias, suas celebrações, 

suas palavras simples, mas convictas, 

permanecerão vivas entre todos nós. Destacamos 

sua grande obra: o trabalho de recuperação da 

presença da Irmã Ambrósia: a serva que se doou 

pela vida de tantos e que opera tantas maravilhas 

em meio ao seu povo. As bênçãos que ele 

ministrava, invocando a memória da Serva de 

Deus Irmã Ambrósia, trouxeram alívio a tantas 

pessoas. Que hoje continue ele agindo por nós 

junto a Deus Pai na eternidade. 

 

Padre Nivaldo, muito obrigado! 

                                

Dom Daniel Kozlinski 

Bispo Auxiliar
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SÍNODO DOS BISPOS EM LVIV 

 

O Sínodo dos Bispos da Igreja Católica 

Ucraniana aconteceu em Briuchovicz, Lviv, entre 

os dias 29 de novembro e 05 de dezembro de 

2009. Este ano, o Sínodo foi abreviado em alguns 

dias por causa da epidemia de “gripe suína” na 

Ucrânia. Também, por conta da gripe, não foram 

realizadas as grandes celebrações e encontros 

públicos.  

Nos últimos anos, falando em geral, a 

realização dos Sínodos evoluiu significativamente 

em termos teológicos, canônicos, pastorais e 

metodológicos. Sob a presidência do Arcebispo 

Maior Dom Lubomyr Cardeal Husar e do 

secretariado de Dom Bohdan Dziurach pretende-

se melhorar ainda mais, sobretudo na sistema-

tização metodológica. O volume e a variedade dos 

assuntos colocados dificultam um estudo mais 

aprofundado das diversas questões. No entanto, as 

metas são paulatinamente alcançadas, a fim de 

criar a estrutura necessária para que a nossa Igreja 

obtenha o status canônico de Patriarcado. 

Cerca de 35 bispos compareceram e 

participaram do Sínodo deste ano. Dia 29 de 

novembro, no Centro de Retiros da Arquidiocese 

de Lviv, em Briuchovicz, Lviv, houve a abertura 

do Sínodo, com a celebração da Divina Liturgia, 

presidida pelo Arcebispo de Lviv Dom Igor 

Voznhak. A homilia foi proferida pelo Arcebispo 

Maior Dom Husar.  

Às 11h30min, houve a colocação 

espiritual do Padre Taras Barstchevski sobre a 

palavra de Deus que se tornou salvação, fazendo 

várias citações de São Efrem Siríaco. 

Às 16 horas, na capela Beato Nykyta 

Budka, foi celebrada a Novena ao Espírito Santo, 

à qual seguiram os juramentos e condução do 

evangelho para a sala de reuniões, onde 

aconteceram as sessões do sínodo, como nos anos 

anteriores. Cumprindo-se as formalidades iniciais, 

após a oração, o Arcebispo Maior Dom Lubomyr, 

Presidente do Sínodo, fez a apresentação do 

pessoal técnico, explicou o problema da epidemia 

da gripe, que fez alterar a programação do Sínodo 

e lembrou as normas gerais. Logo foi dada a 

palavra ao Núncio Apostólico Dom João Jurko-

vicz, que abordou o tema da evangelização, uma 

das prioridades deste Sínodo. O Secretário do 

Sínodo Dom Bohdan leu a carta de cumprimentos 

do Prefeito da Congregação para as Igrejas 

Orientais Dom Leonardo Cardeal Sandri. Ele 

ainda fez a apresentação dos documentos do 

corrente Sínodo, organizados numericamente e 

encadernados em espiral. Foi decidida a data do 

próximo sínodo, seguindo um critério geral 

estabelecido para todos os sínodos: primeira 

década de setembro. 

Os dias seguintes seguiram um horário 

estabelecido e aprovado pelos participantes, 

trabalhando os mais diversos assuntos e 

resolvendo diversas questões referentes ao 

trabalho pastoral e administrativo dos Bispos 

ucranianos espalhados pelo mundo. O tema 

principal foi o da evangelização, porém não foi 

possível chegar a um texto final, elaborado e 

aprovado pelo Sínodo. Foi designada uma equipe 

que continuará o trabalho de sistematização e 

complementação do texto apresentado por Dom 

Taras Cenhkiv. Por outro lado, para a nossa 

alegria, foi aprovado o texto básico do Catecismo 

da Igreja Católica Ucraniana, preparado pela 

Equipe Patriarcal Catequética, encabeçada pelo 

Bispo Pedro Staciuk. O texto foi encaminhado a 
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uma comissão própria para a revisão final; sua 

aprovação definitiva passará pela Santa Sé e pelo 

Sínodo do próximo ano. 

Entre tantos outros assuntos tratados pelo 

Sínodo, três são de suma importância para a nossa 

Eparquia São João Batista: 1) foram tratados os 

principais aspectos do Sobor Patriarcal sobre a 

Vida Consagrada, que será realizado no Brasil no 

ano 2011, em Prudentópolis, na primeira década 

de setembro; 2) foi decidido que o Sínodo daquele 

ano será realizado no Brasil, após o Sobor; 3) foi 

tomada a decisão para que se envidem todos os 

esforços e se preencham todas as formalidades 

necessárias para que a nossa Eparquia seja elevada 

ao status canônico de Metropolia. Isso, eviden-

temente, supõe que serão criadas mais duas 

eparquias. 

Uma das preocupações amplamente 

discutidas e aprofundadas neste Sínodo, e que já 

vinham sendo tratadas nos Sínodos anteriores, foi 

o esforço em traçar metas e prioridades comuns a 

toda a Igreja Ucraniana Católica espalhada pelos 

diversos continentes. Porém, devido à grande 

variedade de contextos sociais, culturais, políticos 

e financeiros, mesmo que a questão teve a 

assessoria de dois especialistas americanos, não 

foi possível chegar a uma determinação ideal, 

mais clara e objetiva. De qualquer forma, a 

questão não foi abandonada e continuará sendo 

estudada pelos mesmos especialistas, com o 

acompanhamento de alguns membros da Cúria 

Patriarcal, a fim de que nossa Igreja, como um 

todo orgânico, poça traçar metas prioritárias em 

curto, médio e longo prazo. 

Ao Autor deste artigo, como Presidente da 

Comissão Sinodal dos Assuntos Relacionados aos 

Leigos, coube a incumbência de preparar um 

projeto de Carta Pastoral sobre a missão dos 

leigos na Igreja a ser apresentado no Sínodo do 

próximo ano. 

   

Dia 03 de dezembro, após a oração das 

Vésperas, num clima de confraternização, durante 

o jantar devidamente preparado, foram homena-

geados e presenteados todos os bispos e padres 

assessores que neste ano celebraram ou estão 

celebrando algum jubileu: data jubilar do aniver-

sário, ordenação presbiteral ou episcopal. 

 

Dom Volodemer Koubetch, OSBM

 

UCRÂNIA,  

UMA SEGUNDA PÁTRIA! 
 

Ucrânia, de lá imigraram meus antepassados. 

Há 120 anos, ucranianos deixaram sua pátria em busca 

de meios para conseguir uma vida mais digna e 

humana, onde não houvesse 

corrupção, comunismo, guerra e 

fome. 

Filha já de 4ª geração de 

ucranianos vindos da Ucrânia, 

nasci no Brasil e, aos 22 anos de 

idade, recebi um convite da 

Faculdade Católica de Lviv para 

cursar a faculdade de História da 

Europa – conhecer a História da 

Ucrânia, tradições, cultura, costu-

mes e rituais. Não pensei muito e 

aceitei o convite. Parti do Brasil 

com dor no coração de abandonar mesmo que 

temporariamente a Pátria, família e amigos, mas me 

animei na certeza de novas buscas de conhecimentos a 

respeito de minha outra pátria.  

No dia 09/09/2008, embarquei para a tão 

esperada segunda pátria. Em dois longos dias de 

viagem, ainda me perguntava: para onde estou indo? E, 

quando cheguei à maravilhosa capital da Ucrânia, 

Kiev, fiquei muito feliz em ter enfrentado esse novo 

desafio. O idioma mais ouvido é o russo – um pouco 

decepcionante, mas tudo bem.  

Lviv, cidade onde moro, tem mais de 800 mil 

habitantes. Quando cheguei, era metade de outono – 

rumo ao rigoroso inverno. A cidade em si é fabulosa. 

Possui uma imensa riqueza na 

arquitetura, cultura e tradições. Achei 

que seria difícil a minha adaptação 

neste mundo novo, mas enganei-me. 

Ao entrar na faculdade, passei a 

considerar o meu novo lar, pois ali fiz 

minhas novas amizades, que passa-

ram a fazer parte do meu dia-a-dia, 

fazendo-me sentir em casa.  

Como foi meu início na 

Cidade de Lviv? Como já comentei, a 

cidade é linda, as pessoas adoráveis, o 

clima diferente, mas senti certa 

dificuldade com a língua, a qual desde o berço 

carregava em meu sangue. O ucraniano do Brasil – a 

língua que os ucranianos levaram consigo e preser-

varam por lá, não era a mesma que os ucranianos falam 

aqui.  As pessoas me entendiam, mas eu tinha muita 

dificuldade em entendê-los pela rapidez de expressão 

deles. O meu primeiro dia de aula na faculdade foi um 

sufoco, e um pouco desesperador, pois não entendia 

absolutamente nada, apenas algumas palavras. Quando 

passou um mês, comecei a falar e entender melhor em 

função das aulas de ucraniano que me foram minis-
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tradas com bastante intensidade. A faculdade me apóia 

bastante e eu também me esforço muito para aprender 

mais e mais.  

O tempo foi passando e o inverno chegou, e 

com ele a neve com seus 23 graus negativos, a qual eu 

avistava pela primeira vez. Foram 4 meses de muito 

frio, mas aquele frio gostoso, pois fora é frio e dentro 

não,  porque as casas são aquecidas por baterias. 

  O que falar da Ucrânia? No meu ponto de 

vista, com 1 ano de morada, a Ucrânia tem grande 

beleza natural, rica em arquitetura, tem uma grande 

história. Agora, com sua independência, busca aos 

poucos seu desenvolvimento e sempre na luta rumo à 

entrada para a União Européia.  As pessoas trabalham 

muito para conseguir uma vida melhor e mais 

confortável, procurando sempre manter o seu rito, 

costumes e tradições com grande garra. Aqui o cultivo 

e a expressão de fé são muito fortes. As Igrejas ficam 

lotadas não só aos domingos, mas nos dias de semana 

também. As igrejas são de uma beleza exuberante, a 

grande maioria do Rito Bizantino, com maravilhosos 

detalhes, o que repassa aos fiéis presentes muita 

emoção e paz.  

 Neste primeiro ano de morada na Ucrânia, 

repasso para os ucranianos no Brasil que é muito bom 

viver e estudar aqui. É uma experiência muito 

agradável e de muita responsabilidade. Sinto-me em 

casa. Tudo parece um sonho do qual não consigo 

acordar e acreditar, que um oceano divide o Brasil da 

Ucrânia, mas que atrás desse oceano vivem pessoas 

que compartilham os mesmos costumes, rituais e 

tradições que o povo daqui. 

           Os ucranianos daqui da Ucrânia admiram e 

sentem muito orgulho pelos ucranianos que vivem no 

Brasil, justamente pela preservação da cultura, língua e 

tradições. Para eles ouvir uma pessoa do Brasil falar 

em ucraniano é muito emocionante.   

 E assim, cada dia que passo na Ucrânia é um 

dia a mais no marco para a história de minha vida. Para 

mim estar na Ucrânia é como estar no Brasil, porque 

me sinto em casa. 

 Aproveito a oportunidade para agradecer de 

coração a todas as pessoas que me apóiam verbal e 

materialmente para que eu consiga me manter aqui. 

Procuro me empenhar muito e dar o melhor de mim 

para adquirir conhecimentos e depois repassá-los a 

todos que não tiveram a mesma oportunidade que eu 

estou tendo.  

 Obrigada de coração! 

Oksana Jadvijak

 

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 

DEDICADO AO HOLODOMOR 
 

Estando em visita ao Brasil, dia 12 de novembro de 2009, no Parque Tingui de Curitiba, o Sr. Vasyl Vovkun – 

Ministro da Cultura e do Turismo da Ucrânia dignou-se em participar do ato público em que foi inaugurado o 

Monumento dedicado ao Holodomor, construído ao lado do Memorial Ucraniano.  

Além do Ministro da Ucrânia, também participaram do evento autoridades políticas do Brasil e representantes 

da etnia ucraniana: o Deputado Estadual Felipe Lucas e os representantes da Igreja Ucraniana Católica Dom Meron 

Mazur, OSBM – Bispo Auxiliar e Vigário Geral e Dom Efraim Basílio 

Krevey, OSBM – Eparca Emérito e da Igreja Ucraniana Ortodoxa Dom 

Jeremias Ferenz – Arcebispo dos Ucranianos Ortodoxos da América do 

Sul, bem como sacerdotes católicos e ortodoxos. 

O Ministro Vasyl Vovkun nos honrou imensamente com a sua 

presença e conquistou a simpatia das pessoas, demonstrando seu 

encantamento pela Comunidade Ucraniana no Brasil. Ele ainda visitou 

vários outros centros ucranianos, como a Serra do Tigre, Irati, 

Prudentópolis e Maringá, onde assistiu ao Festival de Danças Folclóricas. 

Lembre-se de que o Holodomor – moryty holodom: matar pela 

fome –, assim como o Holocausto na Alemanha, é uma das maiores e mais vergonhosas tragédias da história da 

humanidade: um verdadeiro genocídio infligido pelo antigo regime soviético, que 

em 1932 e 1933 articulou uma fome artificial com o claro objetivo de dizimar o 

mais eficientemente possível a população ucraniana. O monumento erigido no 

Parque Tingui é uma pequena demonstração do que nós podemos e devemos 

fazer em memória dos 8 a 10 milhões de pessoas, nossos irmãos e irmãs 

ucranianos, que foram vítimas da Grande Fome Artificial, conhecida 

historicamente como Holodomor. O mundo precisa saber a verdade sobre o que 

de fato ocorreu. Em sã consciência, nós não podemos calar diante desse 

genocídio. Rezemos, pois, pelas vítimas desse trágico momento da história da 

Ucrânia! 

 


